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Internet: www.revistaboanova.org 
Facebook: Igreja de Deus Unida

A Igreja de Deus Unida, uma Associação Internacional, tem as suas raízes na Igreja que Jesus fundou, 
no início do primeiro século. Seguimos os mesmos ensinamentos, doutrinas e práticas que então foram 
estabelecidas. A nossa missão é proclamar o evangelho do futuro Reino de Deus em todo o mundo, como 
testemunho, e ensinar todas as nações a observarem o que Cristo ordenou (Mateus 24:14; 28:19-20).

Distribuímos gratuitamente esta revista e outras publicações, seguindo a instrução de Cristo, que 
disse: "De graça recebestes, de graça dai" (Mateus 10:8). E isso somente tem sido possível através dos 
generosos dízimos e ofertas dos membros da Igreja e de colaboradores que contribuem voluntariamente 
para apoiar essa Obra. Caso deseje fazer uma doação para ajudar essa Obra de Deus, os dados de nossa 
conta bancária se encontram na última página. 

Em Angola somos representados pela Igreja de Deus Unida, Angola e qualquer doação pode ser 
depositada na conta bancária abaixo:  Banco de Fomento Angola (BFA): Número Bancário Angolano em 
AKZ: 0006 0000 65338607301 54  Beneficiário: Mesac Catombela.

A Boa Nova é a edição portuguesa da revista Beyond Today
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Junto com esta edição de A Boa Nova, vem a 
mudança de calendário para um novo ano. E 
com essa mudança vem a esperança de um 
amanhã melhor e de um futuro de paz no 

mundo, além da expectativa de que todos os ho-
mens demonstrem boa vontade uns para com os 
outros.

A esperança sempre renasce no espírito huma-
no. Aguardamos um dia mais brilhante, mesmo 
quando o mundo ao nosso redor se torna sombrio 
e sinistro e o mal imperando cada vez mais na so-
ciedade. Podemos até querer desviar nossos olhos 
da realidade atual, mas isso não muda nada.

Quando fazemos um balanço realista do mun-
do de hoje, com suas guerras e conflitos entre na-
ções e também entre grupos dentro das nações, 
uma economia global incerta, protestos violentos 
por ideologias mistas e céleres mudanças de atitu-
des sobre moralidade e governança, podemos nos 
perguntar para onde este mundo está indo.

O fato é que o mundo caminha para um futuro 
mais sombrio, assim como predisse a Bíblia. Mas 
ainda há esperança.

A Boa Nova, a principal publicação da Igreja de 
Deus Unida, segue em sua missão de proclamar 
a verdade da Bíblia—mostrando os princípios 
pelos quais devemos viver praticando em 
nossas vidas para agradar a Deus. Essa é uma  
cosmovisão bíblica.

Com essa cosmovisão bíblica, mostramos 
também as notícias atuais sob a ótica das profecias 
bíblicas acerca do fim dos tempos.

E não se engane—a Bíblia é a verdadeira e in-
falível Palavra de Deus, que além de nos mostrar 
como viver a vida de uma maneira que leva à paz, 
à felicidade, à harmonia e à abundância para todas 
as pessoas, também nos mostra que o sofrimento 
e a dor é o resultado da decisão do ser humano de 
querer fazer as coisas “à sua própria maneira” e o 
motivo de Deus permitir isso.

A “boa nova” é que, além do mundo de hoje, 
está por vir um mundo melhor. Precisamos des-
se futuro diante de nós para nos motivar a seguir  
em frente.

Enquanto a sociedade mundial à nossa volta 
está mergulhando numa sombria e “nova era” de 
crescentes perigos, como Jesus Cristo havia predi-
to sobre o fim dos tempos, nós estamos entrando 
em uma nova era da história da revista A Boa Nova.

Esta edição vem com uma mudança no se-
tor editorial. Agradecemos ao editor-chefe Scott 
Ashley por seus excelentes vinte e sete anos de ser-
viço e esforço incansável na direção da publicação 
desta revista e dos guias de estudo bíblico e outras 
literaturas. Scott aposentou-se há alguns meses e 
desejamos a ele e à sua esposa muitos anos de fe-
licidade e alegria enquanto continuam servindo a 
Deus, em Sua Igreja, durante sua aposentadoria.

E damos as boas-vindas a Tom Robinson, Mit-
chell Moss e Matt Hernandez em suas novas e am-
pliadas funções de edição, layout e direção de arte 
desta publicação.

Certamente, todo o conteúdo desta revista con-
tinuará trazendo para você a pura e transparente 
verdade da Palavra escrita de Deus, a Bíblia. Esta-
mos aqui para levar até você a verdade trazida por 
Jesus Cristo, e inspirada por Deus Pai. A Palavra de 
Deus nos proporciona direção, orientação, confor-
to, paz, esperança e muito mais. O mundo precisa 
da verdade e da esperança que Deus nos revelou 
através das Escrituras.

Esperamos que você continue aproveitando e 
se beneficiando dos artigos e vídeos que disponi-
bilizamos em nosso site e que se dedique a apren-
der e viver com uma cosmovisão bíblica, tema de 
nossa matéria de capa.

E, por favor, à medida que continuamos desen-
volvendo esta publicação e outras ferramentas 
úteis para você aprender as verdades da Bíblia, 
sinta-se à vontade para nos escrever seus comen-
tários, sugestões e perguntas. Estamos aqui para 
servi-lo.

 
 
 

Rick Shabi,  
Presidente da Igreja de Deus Unida 

Uma Nova Era

Editorial
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Comentários sobre a edição de 
setembro-outubro de 2023 

Estou lendo a edição de setembro-outu-
bro de 2023. Ela está incrível! Tenho 58 
anos e já estudei sobre muitas denomi-
nações religiosas. Todos elas contêm ver-
dades, mas algumas têm mais verdades 
do que outras. Porém, acredito que A 
Boa Nova têm mais verdades do que to-
das as outras, especialmente em relação 
ao fim dos tempos e ao Reino de Deus. 
As outras que estudei têm pouco ou ne-
nhum conhecimento sobre esse assunto. 
Algumas delas acreditam que ao morrer 
vamos para o céu como um espírito ou 
iremos direto para um inferno de fogo e 
tormento eterno. Nesse momento, estou 
disposto a aprender mais e seguir essa 
verdade.

 Comentário em nosso site

Estamos felizes por sua dedicação no es-
tudo contínuo da Bíblia. A propósito, se al-
guém mais estiver interessado nesse tema, 
basta pedir ou baixar em nosso site o guia 
de estudo bíblico gratuito “O Céu e o Infer-
no: O que Realmente Ensina a Bíblia?”.

Olá! Estou muito feliz em ser assinante 
da revista A Boa Nova! Aprendi muito 
com a leitura dela. Gostaria que essa 
revista também fosse enviada aos meus 
filhos adultos. Além disso, gostaria de as-
sistir aos seus cultos ao vivo online, pois 
não há nenhuma congregação de vocês 
perto de mim. Mais uma vez, muito obri-
gado por essa revista tão informativa e 
esclarecedora! Deus os abençoe!

Comentário em nosso site 

Estamos felizes em disponibilizar nos-
sa revista ao público. Em nosso site, você 
pode solicitar um exemplar de presente 
para amigos e familiares. Você também 
pode assistir sermões gravados em nosso 

site e também obter informações sobre os 
cultos ao vivo.

Boa tarde, fico sempre ansioso para rece-
ber a última edição de sua revista Gute 
Nachrichten (versão alemã da revista 
A Boa Nova). Tudo é muito claro, óbvio 
e sempre verdadeiro. Parabéns e fiquem 
bem.

Assinante da Alemanha

Comentários sobre as edições 
anteriores e outras literaturas

Muito obrigado por enviar a edição de 
julho-agosto. A coluna “Deus, a Ciência 
e a Bíblia” estava muito interessante.

Comentário em nosso site

Gostaria de agradecer todas as informa-
ções enviadas sobre os dias de Festas e 
o Sábado, pois isso ampliou muito meu 
horizonte. Acontece que moro em uma 
área onde não há uma congregação da 
Igreja de Deus Unida. Obrigado pela in-
formação.

Leitor da Austrália

Estou enviando parte do meu dízimo para 
ajudar a apoiar essa obra que disponibi-
liza literaturas gratuitas a todos que as 
solicitem. Estou muito satisfeito pelo fato 
de esses guias de estudo bíblico terem 
respaldo na Bíblia. Ao lê-los, adquiri sa-
bedoria e conhecimento sobre a história 
passada, presente e futura, bem como 
sobre o amor de Deus pela humanidade. 
E que nosso destino é sermos filhos e fi-
lhas de Deus em Seu eterno Reino! Deus 
abençoe a todos vocês.

 Leitor da Canada

Hoje ouvi sua mensagem de que Jesus 
fez o homem e a mulher para se unirem 
em casamento. E ninguém deveria in-
terpretar isso de qualquer outra forma. 

Obrigado por falar como um verdadeiro 
discípulo de Jesus. Mal posso esperar 
para conhecê-los pessoalmente nesse 
novo mundo.

Leitor da Austrália

Leitor procurando uma congregação 
da Igreja

Espero que essa mensagem os encontre 
bem. Já faz algum tempo que sigo os en-
sinamentos e valores da Igreja de Deus 
Unida e sinto uma forte ligação com as 
crenças e os princípios que ela represen-
ta. Embora não exista uma congregação 
local próxima de mim para que possa fre-
quentá-la, estou ansioso para me com-
prometer formalmente com essa Igreja 
e me tornar membro dela. Obrigado por 
dedicar seu tempo para considerar meu 
pedido.

Leitor do Brasil

Obrigado por sua carta e estamos felizes 
em saber sobre sua fé e desejo de se juntar 
a uma congregação local de discípulos que 
pensam da mesma forma. Se a congrega-
ção mais próxima de você for muito longe 
para que a frequente regularmente, entre 
em contato com o pastor dessa congrega-
ção para que ele possa orientá-lo sobre a 
melhor forma de participar dela.

Para obter informações acerca dos 
endereços das congregações da Igre-
ja de Deus Unida, acesse nosso site 
www.revistaboanova.org ou procure 
na contracapa desta revista. Mais uma 
vez, obrigado por entrar em contato! 

Cartas de Leitores

As cartas publicadas podem ser editadas 
para maior clareza e espaço. Envie suas 
cartas para A Boa Nova pelo e-mail  
btinfo@ucg.org (não se esqueça de informar 
seu nome completo, cidade, estado e país).

O artigo de capa da nossa edição de setembro-outubro de 
2023 retratou a visão que temos do futuro reinado de Jesus 
na Terra e como isso pode transformar nossas vidas hoje.

Imagine Um Mundo Assim...
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por Darris McNeely

Precisamos de uma ótica adequada para filtrar a informação que rece-
bemos. Onde podemos encontrar um padrão de referência confiável 

para enxergar o mundo?

Em outubro, o deputado republicano Mike Johnson 
foi eleito como presidente da Câmara dos 
Representantes dos Estados Unidos. Logo, ele estava 
sendo criticado por sua opinião acerca de alguns dos 

temas mais controversos da época. A sua posição de defesa 
do ensino tradicional e da santidade do casamento, além 
da oposição ao casamento gay e à homossexualidade, tinha 
sido descoberta.

O parlamentar respondeu com uma declaração que deveria 
desafiar a todos nós. “Eu também amo genuinamente todas 
as pessoas, independentemente de suas escolhas de estilo 
de vida. Mas isso não é apenas sobre pessoas. Eu sou um 
cristão que crê na Bíblia”, declarou. “Alguém me perguntou 
hoje na mídia...‘O que Mike Johnson pensa sobre os temas 
atuais?’. Eu respondi: ‘Basta você pegar e ler uma Bíblia—
nela está minha visão de mundo’. Então, é nisso que acredito, 
e não me desculpo por isso”.

Essa é uma declaração corajosa, sincera e interessante 
vinda de uma importante autoridade. A opinião dele sobre 
cultura, política e “qualquer outro assunto” é influenciada 
pela Bíblia. Obviamente, houve protestos daqueles que 
temem qualquer citação da Bíblia.

Atualmente, a rápida mudança acerca dos valores, da 
moral e das crenças culturais está moldando uma nova era. 
O tempo em que o ensinamento tradicional do casamento 
como uma instituição bíblica entre um homem e uma 

mulher ficou para trás. O arco da cultura popular procura 
desmantelar e demolir a ordem natural do gênero sexual. 
A linguagem está sendo usada para redefinir o certo e o 
errado, o bem e o mal. Hoje em dia, uma pessoa pode pagar 
um preço alto por suas crenças.

Então, qual é a sua visão de mundo? Ela é baseada na ver-
dade absoluta? Enquanto os eventos mundiais mostram que 
os tempos estão cada vez mais perigosos, você precisa do 
filtro certo para compreender eficazmente o que está acon-
tecendo e o porquê. Você precisa de uma cosmovisão bíblica.

Elementos de uma cosmovisão
As pessoas desenvolvem uma visão de mundo desde cedo. 

O pesquisador de mercado, George Barna, escreve sobre o 
ensinamento de valores: “Aos treze anos de idade, a visão 
de mundo da maioria das pessoas está formada tão profun-
damente que raramente sofre mudanças significativas... 
A visão de mundo de uma pessoa começa a se desenvolver na 
faixa etária de quinze a dezoito meses e é praticamente defi-
nida por volta dos treze anos. Essa é a principal janela de opor-
tunidade para o discipulado” (Raising Spiritual Champions:  
Nurturing Your Child’s Heart, Mind and Spirit [Criando  
campeões espirituais: nutrindo o coração, a mente e o espí-
rito de seus filhos, em tradução livre], 2023, p. 18).

O que molda uma cosmovisão? Os pais, a etnia, a 
nacionalidade, a religião, a educação, os amigos e parentes e 

Uma Cosmovisão Bíblica 
Em Uma Era Sombria
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a cultura popular estão entre os principais fatores. Eu cresci 
em um lar estadunidense de classe média. Meus pais eram 
caucasianos com raízes no extremo sul dos Estados Unidos. 
Ambos tiveram suas vidas moldadas pela Grande Depressão 
e pela Segunda Guerra Mundial. Isso afetou minha infância 
e juventude, juntamente com a profunda fé religiosa da 
minha mãe. A forma como eu enxergava as outras pessoas, 
as questões sociais, o meu potencial futuro e até os esportes 
foi moldada bem cedo. Isso acontece em todo o mundo e 
molda as principais nações, regiões, raças e movimentos 
religiosos. A história e os eventos de qualquer época são 
definidos por pessoas com muitos preconceitos, ambições, 
temores e esperanças.

Eu leciono uma matéria chamada Notícias Mundiais 
e Profecia que inclui uma orientação sobre o que é uma 
cosmovisão. Nessa aula utilizo um livro do falecido escritor 
James Sire, intitulado O Universo Ao Lado: Um Catálogo Básico 
Sobre Cosmovisão. Ele tem uma definição sucinta sobre isso: 
“Uma cosmovisão é um comprometimento, uma orientação 
fundamental do coração, que pode ser expressa como uma 
história ou um conjunto de pressuposições (hipóteses que 
podem ser total ou parcialmente verdadeiras ou totalmente 
falsas), que detemos (consciente ou subconscientemente, 
consistente ou inconsistentemente) sobre a constituição 
básica da realidade e que fornece o alicerce sobre o qual 
vivemos, movemos e possuímos” (Editora Monergismo, 
2019, p. 8).

E para nos ajudar a entender bem essa definição, Ja-
mes Sire apresentou sete questões básicas que expressam  
uma cosmovisão:

O que é a realidade primordial, ou seja, o que é realmente 
verdadeiro (Deus ou o cosmo material)?

Qual é a natureza da realidade externa, o mundo que nos 
rodeia (um mundo criado ou autônomo)? 

O que é o ser humano (uma máquina altamente complexa 
ou uma pessoa feita à imagem de Deus)? 

O que acontece a uma pessoa quando ela morre (céu, 
inferno, extinção total, elevação a um estado superior  
ou reencarnação)? 

Por que é possível conhecer alguma coisa (criado com 
racionalidade consciente ou desenvolvido ao longo de um 
processo evolutivo)?

Como sabemos o que é certo e errado (determinado apenas 
pela escolha humana ou desenvolvido por um ímpeto 
direcionado à sobrevivência cultural ou física)? 

Qual é o significado da história humana (é um propósito de 
Deus ou apenas um conjunto de eventos humanos insanos e 
sofrimentos indescritíveis)?

Precisamos saber quais compromissos essenciais, 
pessoais e orientadores para a vida são condizentes com 
essa cosmovisão.

Diversas crenças, tradições religiosas, filosofias e 
ideologias tentaram responder essas questões básicas sobre 
cosmovisão. A maioria das pessoas passa a vida evitando 
pensar nesse conceito. Mas, como mostram as pesquisas, 
todos nós criamos uma visão de mundo bem cedo na vida e, 
se não houver algum esforço ou desejo de mudá-la, iremos 
levá-la conosco pelo resto da vida.

Isso é algo em que você deve pensar. E se a forma como 
você enxerga o mundo estiver errada? Você já foi desafiado 
quando/se questionou a existência de Deus? A realidade 
da vida aponta para um desígnio que aponta para um Ser 
Supremo, revelado na Bíblia como Deus.

Em sua visão de mundo, após a morte, o céu é o destino 
de uma pessoa boa e um eterno inferno ardente aguarda o 
pecador impenitente? Você pode ficar surpreso ao descobrir 
que a Bíblia não contém nenhuma dessas ideias—e que até 
mesmo aqueles que afirmam ter uma cosmovisão bíblica, 
na verdade, não têm. Uma verdadeira cosmovisão bíblica é 
baseada somente no ensinamento da Bíblia.

Entenda que ensinamento sobre o ser humano ter sido 
criado à imagem de Deus como homem e mulher é a chave 
para saber como enfrentar essa grande convulsão cultural 
e sexual que estamos vivenciando. Aqui, esclareceremos 
sobre o casamento homoafetivo, questões de transgêneros 
e todos os aspectos do movimento LGBTQ+.

Se toda a propaganda por trás dessas mudanças o deixa 
confuso, então pare para pensar e investigar o que a Bíblia 
diz sobre o assunto. E não é preciso ser um teólogo para 
enxergar que, segundo a Bíblia, o casamento deve ser entre 
um homem e uma mulher num relacionamento fiel para 
toda a vida.

O casamento e a família devem espelhar, a nível físico, 
as relações espirituais na família de Deus—entre Deus, 
o Pai, Cristo, o Filho, e todos os que se tornarem parte 
dessa família. Qualquer comportamento oposto ao que 
as Escrituras mostram é contrário a ordem natural e é 
pecado. Uma cosmovisão bíblica reconhece a verdade sobre 
essa questão. E isso não é apenas uma questão política ou 
social irrelevante para nosso relacionamento com Deus. 
Na verdade, diz respeito ao fato de termos sido criados à 
imagem de Deus para participar de Sua glória.

O conflito entre Israel e Palestina em perspectiva
Desde o ataque terrorista perpetrado por militantes 

do Hamas contra Israel em 7 de outubro de 2023, temos 
novamente essa grande crise mundial nas manchetes. Mais 
do que qualquer guerra passada entre Israel e seus inimigos 
árabes ou qualquer outra onda de terrorismo, essa atual 
crise aprofundou a divisão entre os que apoiam o Estado de 
Israel e os que simpatizam com os palestinos. Os protestos 
de rua têm sido maiores e mais violentos. Encorajados 
pelo apoio de governos, universidades, mídias sociais e 
até de autoridades responsáveis pela aplicação da lei, os 
apoiadores do Hamas aumentaram seus protestos.

Os apelos por um cessar-fogo imediato antes da 
eliminação da ameaça do Hamas têm se intensificado. As 
Nações Unidas, que não têm apoiado Israel nos últimos 
anos, tomaram medidas para acabar com os ataques de 
Israel a Gaza. Assim, a simpatia pela causa dos palestinos 
parece ser a norma dessa guerra.

A Boa Nova sempre apresenta qualquer conflito entre 
Israel e os palestinos e as nações árabes vizinhas pela ótica 
da história bíblica das promessas de Deus aos descendentes 
de Abraão. A reivindicação judaica àquela terra decorre 
da concessão dela por parte de Deus. E Deus a prometeu 

Artigo de capa
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aos descendentes de Abraão através de Isaque e Jacó—os 
israelitas, inclusive os judeus—com a condição de que 
obedecessem às Suas leis, mandamentos e estatutos. Mas 
eles não conseguiram cumprir isso.

A história registra três episódios distintos em que o povo 
de Israel e Judá pecou gravemente e foi expulso daquela 
terra por Deus. Considerando o histórico do Estado de 
Israel desde 1948, esse é apenas mais um capítulo dos 
tempos de restauração dessa terra. Isso é importante 
porque as principais profecias do fim dos tempos têm a 
ver com a presença judaica/israelita naquela região. E os 
sacrifícios serão novamente realizados na área restaurada 
do templo, sinalizando que a vinda de Cristo está próxima.

Os judeus estão naquela terra por causa do desígnio 
e plano de Deus, e não por qualquer superioridade inata 
deles. Eles controlam aquela terra pelo propósito que Deus 
tem de avançar Seu plano de salvação para todos os povos, 
inclusive os árabes! Essa é a ótica bíblica através da qual 
podemos enxergar a guerra atual e toda a história do Estado 
de Israel. E isso é muito mais do que uma disputa política da 
atualidade entre emigrantes judeus da Europa e de outras 
regiões para a Terra Santa e o deslocamento desse povo 
árabe, que somente em décadas recentes assumiu o nome 
de palestinos.

Tudo isso tem a ver com Deus e Seu plano, conforme 
revelado nas Escrituras. Essa é a perspectiva imprescindível 
para compreender essa luta no Oriente Médio e as notícias 
mundiais em geral. Na verdade, uma cosmovisão bíblica 
pode abrir novas perspectivas de compreensão—inclusive o 
fato de que a melhor solução possível está chegando.

Uma esperança em meio à escuridão
Uma verdadeira cosmovisão bíblica oferece esperança 

para o futuro, em vez do medo e da incerteza. Hoje, uma 
cosmovisão bíblica é um modelo para uma vida produtiva, 
bem-sucedida, livre e feliz. Qualquer outra visão de mundo 
fica muito aquém disso.

Em 1947, logo após o início da corrida armamentista 
nuclear entre os Estados Unidos e a União Soviética, no 
fim da Segunda Guerra Mundial, o Boletim dos Cientistas 
Atômicos publicou pela primeira vez o seu Relógio do Juízo 
Final—um relógio imaginário que marcaria os minutos até 
à devastação nuclear da civilização. Durante a Guerra Fria, o 
mundo viveu sob o temor da ameaça de um inverno nuclear 
e da extinção de toda a vida na Terra.

Ainda hoje, o Relógio do Juízo Final se faz presente. Em 
janeiro de 2023, ele foi ajustado para 90 segundos para 
a meia-noite, o mais próximo que já esteve da hora da 
catástrofe global. Recentemente, esse boletim informou 
que o relógio seria novamente ajustado no final de janeiro 
de 2024, observando o seguinte:

“O Boletim do Conselho de Ciência e Segurança dos 
Cientistas Atômicos está analisando as múltiplas ameaças 
globais, inclusive as guerras Israel-Hamas e Ucrânia-Rússia, 
a crise persistente climática, a Inteligência Artificial, as 
campanhas de desinformação patrocinadas pelo Estado, as 
tecnologias disruptivas, as bioameaças e a intensificação 
dos programas de armas nucleares em todo o mundo”.

Imagine esse quadro como sua única visão de mundo. 
Assustador, não é mesmo? Uma cosmovisão puramente 
secular oferece apenas um futuro frio e sombrio. Uma 
cosmovisão baseada em falsas ideias religiosas ou filosóficas 
não pode trazer um verdadeiro alívio e paz de espírito.

Mas uma cosmovisão bíblica baseada na verdade da 
Bíblia oferece esperança. Jesus Cristo enfrentou essa falsa 
visão de mundo quando disse sobre os tempos de angústia 
que viriam: “haverá mais angústia que em qualquer outra 
ocasião desde o começo do mundo, e nunca mais haverá 
angústia tão grande. De fato, se o tempo de calamidade 
não tivesse sido limitado, ninguém sobreviveria, mas esse 
tempo foi limitado por causa dos escolhidos” (Mateus 24:21-
22, Nova Versão Transformadora).

A Terra não será destruída por uma guerra nuclear ou por 
mudanças climáticas causadas pelo homem. A Inteligência 
Artificial não assumirá o controle do destino humano nem 
criará um mundo governado por máquinas. Certamente, 
haverá um tempo de dificuldades diferente de qualquer 
outro desde o princípio do mundo. Contudo, uma verdadeira 
cosmovisão bíblica mostra que Jesus Cristo intervirá em um 
momento crítico da história da humanidade. Ele trará uma 
nova ordem mundial e restaurará o foco espiritual correto e 
a orientação necessária ao mundo.

As Escrituras proclamam estas palavras do apóstolo 
Pedro: “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que 
sejam apagados os vossos pecados, e venham, assim, os 
tempos do refrigério pela presença do Senhor. E envie ele 
a Jesus Cristo, que já dantes vos foi pregado, o qual convém 
que o céu contenha até aos tempos da restauração de tudo, 
dos quais Deus falou pela boca de todos os seus santos 
profetas, desde o princípio” (Atos 3:19-21).

Examine suas crenças e pontos de vista sobre os eventos 
mundiais, a religião e seu lugar neste mundo. O apóstolo 
Paulo mudou a cosmovisão da elite ateniense revelando a 
eles “o Deus desconhecido” (Atos 17:22-23). Ele disse: “Porque 
nEle vivemos, e nos movemos, e existimos” (versículo 28).

Essa é a única cosmovisão que importa! BN

Aprofundando o Tema
Para entender melhor o que está acontecendo no mundo, segundo o 
que está determinado por Deus, peça ou baixe nosso guia de estudo 
bíblico “Você Pode Entender a Profecia Bíblica”. E para uma compreen-
são ainda mais ampla, peça também esse outro guia de estudo bíblico  
Como Você Pode Entender a Bíblia. Ambos estão disponíveis gratuitamente!Ko
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Um inferno foi desencadeado quando militantes do 
Hamas atacaram os assentamentos israelenses 
em 7 de outubro de 2023. E mais de mil homens, 
mulheres e crianças israelitas, juntamente com 

muitos estrangeiros, foram massacrados naquele dia, que foi 
considerado o pior ataque contra judeus desde o Holocausto 
da Segunda Guerra Mundial.

A morte violenta atingiu homens, mulheres, crianças e 
idosos. Assassinatos em massa, estupros, decapitações, 
incineração de bebês—as histórias são horríveis demais 
para serem imaginadas. Nenhum tribunal razoável poderia 
rotular isso como algo diferente de pura maldade.

Mas, infelizmente, o mundo não é razoável, pois está sob a 
abrangente influência de Satanás, o diabo (Efésios 2:2; 1 João 
5:19). Hoje, muitos no Ocidente estão negando que o grupo 
terrorista Hamas perpetrou esse ataque, mas que promoveu 
e recrutou uma jihad santa contra os judeus—e muitas pes-
soas em todo o mundo celebraram esses ataques hediondos.

O ataque foi programado para ocorrer num Dia Santo 
bíblico que os judeus chamam de Shemini Atzeret, o Último 
Grande Dia após os sete dias da Festa dos Tabernáculos. (Em 
Israel, esse dia é celebrado em conjunto com o Simchat Torá, 
que comemora o encerramento e o reinício do ciclo anual 
de leitura da Torá). E isso ocorreu cinquenta anos depois de 
um ataque surpresa anterior por vizinhos árabes noutro dia 
santo outonal chamado Yom Kippur ou Dia da Expiação, que 
caiu em 6 de outubro de 1973.

E não foi por casualidade que esses ataques ocorreram nos 
dias santos de Deus. Esse período foi escolhido pelo fato de 
o povo judeu estar mais focado na observância espiritual e 
menos alerta a uma invasão militar. Provavelmente, eles 
pretendiam retratar a vitória do islamismo sobre a religião 
judaica.

Além disso, esses ataques foram diabólicos, ou seja, ins-
tigados por Satanás. Esse ser odeia as festas santas por elas 
revelarem o propósito do plano divino e também sua derrota 
definitiva. Por isso, ele quer destruir as pessoas e a Terra que 
são o principal foco do plano de Deus. Na verdade, o mal que 

irrompeu naquele dia da festa sagrada de Deus no outono 
passado, como também ocorreu há cinquenta anos, somente 
pode ser compreendido através das lentes de uma cosmovi-
são bíblica.

Uma história de conflito
As raízes do atual conflito remontam aos tempos bíblicos, 

quando o ódio e a divisão pareciam incontroláveis (leia nosso 
guia de estudo bíblico gratuito O Oriente Médio na Profecia 
Bíblica). E a atual fase vem se desenvolvendo desde o início 
do século passado. Durante a Primeira Guerra Mundial, 
o governo britânico, e posteriormente a Liga das Nações, 
aprovaram um plano para o assentamento de judeus na 
terra da Palestina, então parte do Império Turco-Otomano. 
Após essa guerra, começou a imigração de judeus para sua 
antiga pátria. Milhares deles vieram da Europa, Ásia, Estados 
Unidos e outras partes do mundo. A população árabe também 
estava aumentando devido à imigração.

Ao mesmo tempo, as grandes potências mundiais esta-
vam redesenhando o mapa do Oriente Médio num desati-
no diplomático que talvez tenha sido bem resumido num 
livro de David Fromkin sobre o assunto, intitulado A Peace 
to End All Peace (Uma paz para acabar com toda a paz, em  
tradução livre).

Após a Segunda Guerra Mundial, o Holocausto perpetrado 
pelos nazistas na Europa, aumentou a pressão por um Estado 
judeu na Terra Santa. E em 14 de maio de 1948, o Estado de 
Israel foi estabelecido. Em seguida, essa nação recém-criada 
foi atacada pela Jordânia, Síria e Egito numa tentativa de 
destruí-la. Mas, Israel prevaleceu. Os habitantes, a maioria 
árabes, que apoiaram a invasão foram desterrados pela 
guerra, alguns fugiram para os Estados árabes vizinhos e se 
tornaram refugiados. Mais tarde, estes seriam conhecidos 
como palestinos. As guerras subsequentes, como a Guerra 
dos Seis Dias de 1967, provocaram o deslocamento de mais 
pessoas à medida que o Estado judeu derrotava os invasores 
e expandia suas fronteiras nos territórios conquistados.

E desses refugiados, motivados por uma visão islâmica 

A barbaridade do recente ataque do Hamas a Israel e a sua ocorrência num Dia Santo bíblico, assim como 
uma invasão ocorrida há cinquenta anos, têm um significado bíblico, que evidencia a fúria do diabo.

por Darris McNeely

O Desencadeamento  
do Inferno

O Espírito Que Incitou  
o Ataque do Hamas a Israel 
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que não aceita que as terras conquistadas pelo islamismo 
voltem a cair nas mãos dos infiéis e que considera os judeus 
como subumanos, surgiram diferentes grupos terroristas 
cujo principal objetivo é destruir o Estado de Israel, além da-
queles que instigam esses grupos. O grupo terrorista Hamas 
venceu o pleito legislativo da Faixa de Gaza em 2006 e, logo 
após, aboliu as eleições.

Juntamente com o Hezbollah no Líbano, o Hamas é larga-
mente financiado e, muitas vezes, orientado pelo Estado que 
mais apoia o terrorismo no Oriente Médio: o Irã. Há muito 
tempo, os líderes iranianos vêm declarando que o objetivo 
deles é varrer Israel do mapa, mesmo enquanto se aproxi-
mam da capacidade nuclear. O Irã e os seus representantes 
terroristas declaram abertamente sua intenção de usar to-
dos os meios necessários para destruir os judeus. E podemos 
esperar a continuidade da escalada dessa retórica.

A mentalidade secular e ateísta não consegue enxergar 
que o que está acontecendo tem sua raiz na Bíblia e no gran-
de propósito de Deus para a vida humana e para a nação de 
Israel—e também na oposição de forças espirituais perver-
sas (ver Efésios 6:12).

Com isso em mente, voltamos ao momento desses dois 
ataques, que têm cinquenta anos de diferença entre si, o re-
cente ocorreu no Último Grande Dia, que é uma das festas 
anuais ordenadas por Deus, e o anterior no Yom Kippur, o 
Dia da Expiação. O simbolismo desses dias nos proporciona 
uma perspectiva bíblica do que está acontecendo nesse con-
flito no Oriente Médio.

O banimento de Satanás
Yom Kippur, o Dia da Expiação (Levítico 23:26-32), é um 

dia tão solene que Deus disse ao Seu povo para se afligir 
através do jejum para ter mais clareza sobre o que faz o 
mundo funcionar.

Em uma cerimônia especial nesse dia santo, dois bodes 
eram escolhidos por sorteio, um para ser sacrificado como 
oferta pelo pecado e o outro para carregar figurativamente 
o pecado e ser banido para o deserto (Levítico 16). O primei-
ro bode simbolizava a morte sacrificial de Jesus Cristo pelos 
nossos pecados. O outro cumpre a cena profética de um anjo 
descendo do céu, após a segunda vinda de Cristo, para apri-
sionar Satanás, o instigador do pecado, num poço abismal 
por mil anos (Apocalipse 20:1).

Chegará um tempo em que a raiz de todo o mal deste mun-
do será erradicada. Essa fonte do mal é Satanás. A Bíblia o 

apresenta como o grande enganador e tentador (Apocalipse 
12:9; 1 Tessalonicenses 3:5). Jesus o chamou de assassino e 
pai da mentira, que atrai as pessoas para os seus caminhos 
(João 8:44).

E não devemos achar que foi mera coincidência uma guer-
ra contra o Estado Judeu ter começado no Dia da Expiação 
em 1973. Esse evento foi mais do que um movimento estra-
tégico de líderes árabes para surpreender os judeus. A ira de 
Satanás foi dirigida contra o povo que representa um rema-
nescente da antiga nação de Israel, descendentes de Abraão 
a quem foi prometida a terra de Israel como lugar de habita-
ção para fins específicos dentro do grande propósito de Deus 
para as nações.

Satanás odeia a Deus. Ele odeia os seres humanos criados 
à imagem de Deus. Ele despreza o desígnio e o plano de Deus 
para levar as pessoas à glória divina. Através de instrumen-
tos humanos, ele tem trabalhado contra o propósito de Deus 
ao longo das eras.

Jesus mesmo se referiu a Satanás como o governante 
deste mundo (João 12:31; 14:30; 16:11). Ele e os seus sequazes 
espirituais, conhecidos na Bíblia como demônios, induzem 
os líderes mundiais a lutarem entre si e a oporem-se ao povo 
de Deus, quer seja os descendentes literais de Jacó ou a Igreja 
espiritual de Deus. Ele usa os exércitos de ordens religiosas 
e organizações estatais para perseguir incansavelmente 
aqueles que guardam os mandamentos de Deus e seguem o 
testemunho de Jesus Cristo (Apocalipse 12:15-17).

Será que Satanás instigaria as nações a atacar o Estado de 
Israel no Dia da Expiação? Isso não deveria ser um indício 
claro para o mundo da raiva que esse demônio sente por 
Deus, que um dia fará com que ele seja amarrado e lançado 
em um abismo, como é simbolizado por esse mesmo dia 
santo? Há momentos na história que seus eventos são mais 
do que mera coincidência.

O fim da influência de Satanás 
Ademais, deveríamos olhar mais detidamente para o 

dia santo em que ocorreu esse recente ataque do Hamas,  
o Último Grande Dia, que vem logo após os sete dias da 
Festa dos Tabernáculos (ver Levítico 23:33-36, 39). O que nos 
ensina essa sagrada festa de Deus?

As festas santas de Deus revelam uma série de etapas do 
plano dEle para salvar a humanidade, a todos que queiram 
ser salvos. Cristo é o elemento central em cada uma dessas 
etapas. Começando com Seu sacrifício e ressurreição, as 

Em um dia santo, que mostra 
a misericórdia e a compaixão 
do Deus, Satanás desencadeou 
um ataque contra cidades 
desprevenidas de Israel.

Al
ex

i R
os

en
fe

ld
/G

ett
y 

Im
ag

es
 N

ew
s v

ia
 G

ett
y 

Im
ag

es



10 — A Boa Nova 

festas da primavera (segundo as estações na Terra Santa) 
mostram como o pecado é removido e como Ele pode viver 
dentro de nós para que tenhamos a esperança da vida eterna.

As festas de outono apontam para o retorno de Cristo para 
conduzir o mundo à justiça e à paz. Conforme observado, o 
Dia da Expiação mostra a prisão de Satanás. A Festa dos Ta-
bernáculos, que todas as nações observarão naquele tempo 
(Zacarias 14:16-19), retrata o reinado milenar de Cristo e de 
Seus seguidores desta era, conhecido como o milênio.

E poucas pessoas compreendem a derradeira assembleia 
solene: O Último Grande Dia. Os judeus não entendem por 
que rejeitam o Novo Testamento. Os cristãos não entendem 
por que ignoram as festas do Antigo Testamento e o que as 
Escrituras realmente revelam sobre a vida após a morte—
que haverá uma ressurreição dos seguidores de Cristo, 
assim que Ele retornar, e que todos os outros mortos serão 
ressuscitados à vida depois de mil anos ( Apocalipse 20:4-6).

A festa do Último Grande Dia contém a reconfortante e 
encorajadora verdade de que Deus é justo e imparcial. Na 
ressurreição pós-milênio, Ele oferecerá salvação a todos 
aqueles que nesta vida nunca tiveram uma oportunidade 
legítima de aceitar a Cristo como Salvador nem conheceram 
Seus verdadeiros ensinamentos porque estavam sujeitos 
aos enganos de Satanás (versículos 11-12; e ver “O Oitavo 
Dia: A Vida Eterna Oferecida a Todos” em nosso guia de 
estudo gratuito As Festas Santas de Deus: O Plano de Deus 
Para a Humanidade).

Assim que terminar o milênio, Satanás será libertado de 
sua prisão e conduzirá novamente um grande número de 
pessoas a uma guerra contra Deus, cercando o povo de Deus 
em Jerusalém. Entretanto, essas forças serão destruídas pelo 
fogo abrasador de Deus e, dessa vez, Satanás será removido 
para sempre (versículos 7-10).

Então, quando os mortos de eras passadas forem ressusci-
tados, eles viverão sem a influência enganadora de Satanás. 
Deus removerá o véu do engano. Os budistas aprenderão que 
existe um Deus pessoal. Os hindus aprenderão que existe um 
ciclo de vida real. Os muçulmanos aprenderão sobre o único 
Deus verdadeiro revelado na Bíblia, inclusive o fato de que 
Jesus é o Filho enviado pelo Pai para a salvação do mundo. 
Os judeus reconhecerão Jesus como seu Salvador profetiza-
do que morreu pelos seus pecados. E aqueles que presumiam 
que eram cristãos, mas não entendiam realmente a verdade 
de Deus, virão adorá-Lo em Espírito e em verdade (João 4:24).

Ezequiel 37 retrata a ressurreição à existência física de 
todos os israelitas de toda a história nesse tempo futuro—
quando serão restaurados à terra de Israel e dotados do 
Espírito Santo de Deus para serem a nação exemplar que Deus 
pretendia que fossem (versículos 11-14). Nesse tempo, todas 
as pessoas poderão aprender e viver nos caminhos de Deus. 
Então, com um coração transformado e as mentes curadas, 
a natureza de Satanás começará a desaparecer do caráter 
humano. Contudo, ainda haverá alguns que se recusarão 
obstinadamente a seguir a Deus, então serão incinerados 
numa destruição final (Apocalipse 20:14-15). Finalmente, 
todos os seres humanos que continuarem a seguir a Deus 
vão compartilhar da glória divina dEle—para viverem em 
uma Nova Jerusalém que descerá do céu (Apocalipse 21-22).

Esse é o profundo significado da festa do Último Grande 
Dia. Esse é o dia que muitos estavam observando, embora a 
maioria sem entender o motivo, enquanto ouviam a notícia 
de outra guerra em Israel. O dia em que o inferno foi desen-
cadeado e ocorreu um massacre demoníaco.

Será que Satanás, enfurecido e ciente de que seu tempo 
está se esgotando, influenciou esses terroristas para atacar 
justamente nessa ocasião? Em um dia santo, que mostra a 
misericórdia e a compaixão do Deus, que deseja comparti-
lhar Sua glória eterna com a humanidade, Satanás desen-
cadeou um ataque contra cidades desprevenidas de Israel; 
seus asseclas as cercaram e incendiaram pessoas e lares—e 
é nesse mesmo lugar que Satanás será finalmente derrotado 
e Israel será restaurada.

Mais ataques no futuro
Essas guerras, a Guerra do Yom Kippur, ocorrida há cin-

quenta anos, e essa recente guerra Israel-Hamas, que come-
çou no Último Grande Dia, devem ser entendidas a partir da 
perspectiva dessas verdades. As lentes da Bíblia podem for-
necer uma visão mais profunda do que está acontecendo.

A profecia bíblica apresenta uma série de outros eventos 
ao longo do fim dos tempos até ao futuro regresso de Cristo. 
E nessa mobilização de nações árabes contra Israel, talvez 
estejamos vendo um alinhamento que poderia levar ou ser 
um prenúncio de um ataque ainda maior, que o livro de Daniel 
chama de reação do rei do Sul contra uma potência opositora 
chamada rei do Norte (Daniel 11:44). Evidentemente, esse rei 
do Sul será uma potência árabe islâmica encorajada a lançar 
um ataque ao Norte, aqui significando a Europa.

Essa potência do norte, chamada de Besta e Babilônia no 
livro de Apocalipse, retaliará com força maciça, invadindo e 
ocupando grande parte do Oriente Médio, e depois entrando 
na Terra Santa. Isso levará ao que as Escrituras chamam 
de a Grande Tribulação, que ocorrerá após Satanás atacar 
novamente o céu e ser derrotado. Em seguida, ele se voltará 
contra as pessoas com grande ira, sabendo que lhe resta 
pouco tempo (Apocalipse 12:12-14).

Ainda bem que nenhum ataque de Satanás conseguirá 
frustrar o plano de Deus. Enfim, o diabo será derrotado e 
Deus reinará supremo—para colocar todas as coisas em 
ordem. Felizmente, as vítimas dos ataques do Hamas naquele 
Último Grande Dia, posteriormente, serão ressuscitadas  
em cumprimento desse dia santo para viverem uma vida 
nova e alegre.

As promessas de Deus são infalíveis. Leia Sua Palavra para 
entender como tudo isso vai acontecer. E confie sempre na 
ajuda dEle! BN

Aprofundando o Tema
Deus entregou ao Seu povo sete festas anuais, listadas em Levítico 23. 
Para entender como essas festas representam as etapas do plano de 

Deus para salvar a humanidade, não deixe de pedir ou baixar 
nosso guia de estudo bíblico As Festas Santas de Deus: O 
Plano de Deus Para a Humanidade. E para ter um panorama 
geral da história do Oriente Médio e dos atuais e futuros 
eventos nessa região, peça também o guia de estudo bíblico  
O Oriente Médio na Profecia Bíblica. Ambos são gratuitos!
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Atualmente, existe milhões de pessoas afetadas 
severamente por guerras, insurreições, crimes, 
dificuldades financeiras, doenças, saúde frágil e 
por muitos outros dilemas. Então, o que precisa 

acontecer para que todas as pessoas do mundo possam ter 
alegria duradoura, sucesso pleno e verdadeira paz?

Algumas pessoas acreditam que isso poderia se tornar 
realidade por meio de um novo sistema de governo 
proposto por organizações mundiais como o Fórum 
Econômico Mundial ou a Cúpula Mundial de Governos. 
Entretanto, considerando a forma como a humanidade 
provou reiteradamente que é incapaz de se autogovernar 
competentemente, as pessoas deveriam realmente 
acreditar que outra metodologia criada por seres humanos 
trará verdadeira paz, prosperidade e segurança?

Será que o mundo está destinado a permanecer refém 
de sistemas governamentais que conduzem à frustração, 
à discórdia e ao fracasso? As pessoas vão continuar 
depositando suas esperanças e sonhos em líderes políticos 
falíveis e, quase sempre, corruptos e enganadores?  
Ou haveria algo muito melhor no horizonte?

A resposta a essa última pergunta é um sonoro sim! E 
isso pode até parecer surpreendente para a maioria das 
pessoas, mas essa é a maneira estupendamente melhor 
revelada profeticamente nas páginas da Bíblia Sagrada.

Na verdade, Jesus Cristo antecipou notícias maravilhosas 
de uma futura era milenar de tranquilidade universal, 
prosperidade e felicidade que abrangerá todo o mundo 
(Mateus 4:23; 24:14; Apocalipse 20:6). Essa foi a mensagem 
das boas novas ou evangelho do Reino de Deus (Marcos 1:14).

Uma incrível transformação está chegando
Uma das coisas notáveis sobre essa magnífica era 

profetizada é que ela não dependerá das ideias, planos ou 

esforços dos seres humanos. Em vez disso, o Eterno Criador 
fará com que esse fenomenal ponto de virada na existência 
humana se torne realidade. Esse tempo será inaugurado 
por Jesus Cristo em Sua gloriosa segunda vinda, quando 
Ele instalar o impecável governo mundial de Seu Pai na 
Terra, o Reino de Deus (Apocalipse 11:15; Daniel 2:44).

Nessa era importante, Cristo primeiro vai resgatar a 
humanidade de uma horrenda guerra mundial, salvando-a 
da autodestruição (Mateus 24:22). Em seguida, Ele revelará 
a todas as pessoas o caminho de Deus, que conduz à genuína 
verdade e justiça e que foi idealizado para o benefício de 
todos (João 14:6; Salmos 119:30; Provérbios 12:28).

Uma extraordinária transformação será desencadeada 
em todo o mundo quando Jesus e todos os santos ressusci-
tados começarem a instruir as pessoas no caminho de vida 
de Deus (Daniel 12:3; 1 Tessalonicenses 3:13). Assim, com 
a sociedade sendo guiada e governada diretamente por 
Jesus Cristo, haverá uma paz e uma prosperidade nunca 
antes experimentada pela humanidade (Salmos 119:165). 
Tudo isso resultará em benefício, alegria, paz e bem-estar 
para cada indivíduo, família, raça e nação (Isaías 54:13).

Ademais, o fim das guerras, flagelo da humanidade, vai 
contribuir para essa situação maravilhosa (Salmos 46:9-
10; Miquéias 4:3). “A violência desaparecerá de sua terra; 
a desolação e a destruição da guerra chegarão ao fim” 
(Isaías 60:18, Nova Versão Transformadora). Os exercícios 
militares e a produção de armas cessarão totalmente, pois 
a energia das pessoas será direcionada exclusivamente 
para fins pacíficos.

Os conflitos entre as nações desaparecerão à medida 
que antigos inimigos forem guiados a trabalhar 
harmoniosamente uns com os outros (Isaías 19:24-25). 
“Não se fará mal nem dano algum em todo o meu santo 
monte [que significa o Reino de Deus], porque a terra se 

As Maravilhosas  
Notícias Antecipadas  

de Jesus Cristo!
Através da Palavra de Deus, a Bíblia, Jesus Cristo transmitiu um anúncio importante  

sobre o futuro do mundo que você e todas as pessoas precisam ouvir!

por John LaBissoniere
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encherá do conhecimento do SENHOR, como as águas 
cobrem o mar” (Isaías 11:9, ARA). As pessoas nunca mais 
viverão ansiosas ou temerosas (Isaías 54:14).

A iminência da verdadeira paz e prosperidade 
Ao longo de um período de mil anos, o milênio, as 

pessoas viverão em segurança e criarão os seus filhos em 
belas casas e em terras férteis e produtivas. A comida será 
abundante, a paz prevalecerá e todos serão prósperos. “E o 
Meu povo habitará em morada de paz, e em moradas bem 
seguras, e em lugares quietos de descanso” (Isaías 32:18).

E quão incrível será a vida durante esse maravilhoso 
tempo futuro? “Todos viverão em paz, sentados sob 
suas videiras e figueiras, pois não haverá nada a temer ” 
(Miquéias 4:4, Nova Versão Transformadora). “Naqueles 
dias, habitarão nas casas que construíram e comerão dos 
frutos de suas próprias videiras” (Isaías 65:21, Nova Versão 
Transformadora). “‘Virá o tempo’, diz o SENHOR, em que o 
trigo e as uvas crescerão tão rápido que o povo não dará conta 
de colhê-los” (Amós 9:13, Nova Versão Transformadora).

Pense no que tudo isso significa para as pessoas que 
viverem durante esse sublime período milenar! Não haverá 
gastos do governo em programas fúteis e inúteis. Em vez 
disso, Jesus Cristo direcionará todos os Seus esforços e 
os de Seus santos imortais para cuidar das necessidades 
físicas e espirituais das pessoas.

Como resultado disso, todas as pessoas serão extrema-
mente alegres, otimistas e confiantes. “O SENHOR guiará 
vocês para sempre. Mesmo em situações difíceis, Ele dará 
força e alegria; vocês serão como um jardim bem regado, 
como uma fonte de onde a água não para de correr” (Isaías 
58:11, Bíblia Viva). As pessoas terão tudo o que precisam e 
se alegrarão em Deus Todo-Poderoso e em tudo que Ele fez 
por elas. Elas se sentirão felizes, satisfeitas, vitoriosas e 
muito dispostas a edificar, aprender e crescer.

Embora os aspectos físicos do plano de Deus sejam 
realmente surpreendentes, acontecerá algo ainda mais 
admirável, envolvendo a transformação espiritual da 
humanidade. Jesus Cristo e Seus santos ressuscitados 
ensinarão a todas as pessoas o perfeito caminho de vida de 
Deus. “E não ensinará cada um ao seu próximo, nem cada 
um ao seu irmão, dizendo: Conhece o SENHOR; porque 
todos Me conhecerão, desde o menor deles até ao maior” 
(Hebreus 8:11). “Vocês verão seu mestre com os próprios 
olhos, e seus ouvidos o ouvirão. Uma voz atrás de vocês 
dirá: ‘Este é o caminho pelo qual devem andar’” (Isaías 
30:20-21, Nova Versão Transformadora).

Um maravilhoso dom espiritual para todos
Deus dará a todos um dom espiritual maravilhoso para que 

possam compreender e viver de acordo com os ensinamentos 
divinos: “Eu lhes darei um novo coração e colocarei em 
vocês um novo espírito. Removerei seu coração de pedra 
e lhes darei coração de carne. Porei dentro de vocês Meu  
Espírito, para que sigam Meus decretos e tenham o 
cuidado de obedecer a Meus estatutos” (Ezequiel 36:26-27, 
Nova Versão Transformadora).

E para que as pessoas consigam fazer isso, Deus vai 
conceder-lhes o arrependimento e o perdão dos pecados, 
abrindo o caminho para que recebam a salvação divina e a 
vida eterna na família de Deus (2 Timóteo 2:25; Atos 11:18; 
Efésios 2:19).

Ao longo do milênio, as pessoas aprenderão que o 
conhecimento e a prática dos mandamentos de Deus 
resultam em grandes bênçãos e em uma maravilhosa 
paz de espírito. Através do amor e do poder do Espírito 
Santo fluindo em suas vidas, todos serão motivados por 
um profundo desejo de honrar, respeitar e obedecer a 
Deus e, ao mesmo tempo, cuidarão sinceramente das  
necessidades dos outros (Marcos 12:30-31; Gálatas 5:22-23; 
Filipenses 4:13).

O mundo todo precisa saber dessa extraordinária 
notícia!

Essa futura intervenção de Deus levará todas as 
pessoas a um caminho de vida baseado na justiça, na paz 
e na cooperação mútua em todas as nações. Além disso, 
ocorrerão mudanças sobrenaturais nos animais, pois 
Deus mudará a natureza deles para que se tornem dóceis e 
amigáveis. Como revela Isaías 11:6: “E morará o lobo com o 
cordeiro, e o leopardo com o cabrito se deitará, e o bezerro, 
e o filho de leão, e a nédia ovelha viverão juntos, e um 
menino pequeno os guiará”. Os pais ficarão tranquilos em 
saber que seus filhos estarão seguros em qualquer lugar.

Tudo isso e muito mais descreve o futuro inspirador 
que se avizinha para a humanidade. O governo mundial 
perfeito, o Reino de Deus, está chegando! Essas são as 
maravilhosas notícias antecipadas por Jesus Cristo que 
o mundo todo precisa ouvir! E o mais importante é que 
você pode contribuir para a divulgação dessa magnífica 
notícia, voltando-se humildemente para Deus e apoiando 
Sua grande obra na Terra hoje mesmo. Esperamos que você 
se junte a nós nessa grandiosa causa! BN

Aprofundando o Tema

Para saber mais sobre as incríveis mudanças que o Reino de Deus 
trará ao mundo, peça ou baixe nosso guia de estudo bíblico gratuito 
O Evangelho do Reino de Deus.

Essa futura intervenção de Deus levará todas as pessoas a um caminho de 
vida baseado na justiça, na paz e na cooperação mútua em todas as nações.
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Pense em como você responderia a estas perguntas: 
As “mentiras inocentes” ou a “ética situacional” 
podem ser justificadas? Você é a favor ou contra o 
aborto? E o que pensa sobre casamento entre pessoas 

do mesmo sexo? Quando você faz um passeio na natureza, 
você reflete sobre as habilidades criativas de Deus ou se 
sente conectado com a Mãe Terra? Você sempre consulta 
seu horóscopo? O que lhe dá mais esperança, os avanços 
científicos ou a Bíblia? A maneira como você responde a 
essas perguntas depende muito de sua cosmovisão.

Simplificando, cosmovisão é a forma como uma pessoa 
entende a realidade e o mundo. Ela é um conjunto de 
crenças fundamentais sobre a vida que ajuda a pessoa a 
determinar como pensar, comportar-se e como tratar as 
outras pessoas, além de proporcionar um senso de direção 
e propósito. Todo mundo tem uma cosmovisão que pode  
ser identificada.

E sua cosmovisão atua como um filtro através do qual você 
processa as informações que recebe. O que você pensa sobre 
o transgenerismo, inteligência artificial, melhoramento 
genético, supostos contatos com alienígenas, eutanásia, 
orações em escolas públicas, uso de combustíveis fósseis, 
pegada de carbono ou qualquer outro tema é moldado pela 
sua cosmovisão mais do que qualquer outra coisa.

Tradicionalmente, a maioria dos estadunidenses ainda 
tem um pouco de cosmovisão bíblica—ou seja, enxerga 
a vida através das lentes do conhecimento da Bíblia.  
A reverência a Deus e às Suas verdades é vista como o ponto 
de partida para todo conhecimento e entendimento, como 
nos é dito em Provérbios 1:7. Embora existam diferenças 
na interpretação das Escrituras, aqueles que têm uma 
cosmovisão bíblica geralmente concordam que Deus é o 
Criador do universo, que a Bíblia é a Sua Palavra inspirada e 
infalível, e que existem padrões morais absolutos explícitos 
nas Escrituras.

Mas nas últimas décadas, cada vez menos pessoas 
tem professado a crença em Deus e, consequentemente, 
a aceitação de uma cosmovisão bíblica tem diminuído. 
Outras cosmovisões estão preenchendo esse vácuo e 
tornando-se mais predominantes.

Essas cosmovisões alternativas para as quais muitos 
estão se voltando se opõem diretamente ao Deus verdadeiro 
e aos ensinamentos bíblicos. A seguir estão as três mais 
prevalentes. Mesmo que você não esteja familiarizado com 

os termos dessas cosmovisões, provavelmente está ciente 
das ideias associadas a elas, uma vez que são cada vez 
mais difundidas pelos meios de comunicação, instituições 
educacionais, empresas e governos.

1. Humanismo secular
O humanismo secular é um sistema de crenças que 

busca o avanço da sociedade unicamente pelo raciocínio 
e intelecto humano. E baseia-se na aceitação da teoria da 
evolução—conceito de que a humanidade e todas as outras 
formas de vida surgiram por meio do acaso e da seleção 
natural—e do materialismo, uma postura filosófica que 
sustenta que tudo o que existe é, em última análise, apenas 
físico em sua origem e natureza. Isso leva o humanismo 
secular a rejeitar a existência de Deus, de um reino 
espiritual e da esperança de uma vida após a morte.

Um princípio fundamental do humanismo secular é 
que a humanidade é capaz de resolver os seus próprios 
problemas através da ciência, sem ajuda de um ser divino. 
E isso pode ser visto claramente no Manifesto Humanista 
II, que diz: “Usando sabiamente a tecnologia, podemos 
controlar nosso ambiente, sobrepujar a pobreza, reduzir 
as doenças, estender a longevidade, modificar nossa 
conduta alterando o curso da evolução humana e de 
desenvolvimento cultural; abrir novos e vastos poderes, 
provendo a espécie humana de oportunidade única para 
chegar a uma vida abundante e significativa” (publicado 
em 1973 pela Associação Humanista Americana).

O movimento humanista secular também defende que as 
pessoas tenham a “liberdade” de “criar suas próprias regras” 
sobre como viver. E de uma forma audaciosa, o Manifesto 
Humanista II afirma: “Achamos as evidências insuficientes 
para a convicção da existência do sobrenatural: é 
insignificativo e impertinente a questão da sobrevivência 
e realização da raça humana...Não existe responsabilidade 
perante Deus e não há temor de julgamento por parte 
dEle...A Ética é autônoma e situacional, não necessitando 
de sanção teológica ou ideológica”. Por acreditar que esta 
vida é tudo o que existe e que não existe nenhum Criador 
a quem obedecer, os secularistas não veem nenhuma razão 
para obedecer aos preceitos bíblicos, mas muitas para 
decidirem por si mesmos o que é certo.

Os defensores do humanismo secular querem eliminar 
completamente a religião da esfera pública. Esse mesmo 

Temos visto o que ocorre na sociedade e em diversos conceitos e ideologias existentes através  
da lente de nossa cosmovisão, que é baseada nas verdades contidas nas Escrituras. Contudo, existem 

muitos pontos de vista que rejeitam a Bíblia. Precisamos estar ciente disso para combatê-los.

por Becky Sweat

Três Cosmovisões Perigosas
Que Ameaçam a Sociedade Moderna
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manifesto afirma: “A separação da igreja e do Estado 
e também a separação da ideologia e do Estado são 
imperativas”. Nos Estados Unidos, “a separação entre igreja 
e Estado”—frase que não se encontra na Constituição do 
país, mas que se tornou parte do debate constitucional—
tem sido historicamente entendida como significando 
que a crença e a prática religiosa devem ser protegidas da 
interferência governamental. Os secularistas invocam essa 
frase para argumentar que “não deveria haver referências 
a Deus em recintos públicos” e “nenhuma demonstração 
pública de fé”.

Outro de seus objetivos tem sido impulsionar a subs-
tituição dos “valores tradicionais”, mantidos durante 
muito tempo pela sociedade, por “estilos de vida alterna-
tivos”. Esse manifesto ainda afirma: “As várias formas de  
exploração sexual não deviam ser consideradas um mal. 
Os indivíduos deviam expressar sua propensão [sexual] e 
seguir seu estilo de vida como desejassem”. Muitas vezes, 
aqueles que aceitam ou promovem práticas antibíblicas e 
ímpias—como relações homossexuais, mudança de sexo, 
adultério, aborto, pornografia, pedofilia, uso recreativo de 
drogas e legalização do suicídio assistido—defendem uma 
cosmovisão humanista secular.

Essa ideologia tem as suas raízes no Iluminismo—
movimento intelectual dos séculos XVII e XVIII em que as 
sociedades ocidentais começaram a dar prioridade à ciência 
e ao materialismo em detrimento da religião e da fé. Ainda 
assim, o humanismo secular começou a ser amplamente 
aceito somente após a radical mudança política e social da 
década de 1960. Hoje em dia, o humanismo secular continua 
se difundindo na cultura mundial, provavelmente levando 
a um maior declínio da moralidade.

2. Pós-modernismo
Enquanto o humanismo secular rejeita a Bíblia como 

fonte da verdade, o pós-modernismo recusa tanto a Bíblia 
quanto a ciência, alegando que não existem verdades 
objetivas, atemporais ou universais. Os pós-modernistas 
argumentam que existem apenas “verdades relativas” 
que se aplicam a alguns indivíduos e culturas ou a certas 
situações, mas não a outras, e que estão sujeitas a mudanças 
ao longo do tempo.

Em seu livro Por que a Justiça Social Não é a Justiça Bíblica, 
Scott David Allen explica que o pós-modernismo surgiu em 
meados do século XX como uma reação contra as “grandes 
narrativas” do modernismo (sistema de pensamento que 
surgiu durante o Iluminismo, que minimizava a crença em 
Deus e enxergava a ciência como o único caminho para a 
verdade). Algumas pessoas começaram a ver que o apor-
te do conhecimento científico era limitado. A cosmovisão 

pós-moderna que surgiu, escreve Allen, “não tem Deus 
nem o universo material como fundamento da realidade, 
mas o próprio homem, o indivíduo soberano e autônomo.  
A “verdade” agora é interna, pessoal e subjetiva, um produ-
to da imaginação humana” (Edições Vida Nova, janeiro de 
2022, p. 62).

As “afirmações do que é a verdade” pós-modernistas têm 
a ver com a ética, a moralidade e a natureza da realidade. 
Pelo fato de que cada pessoa ou grupo social tem uma 
forma única de compreender e interpretar o mundo, o pós-
modernismo afirma que os indivíduos e as culturas devem 
ser capazes de construir as suas próprias “verdades”. Isso 
é evidenciado pelo conceito de “o que é certo para você não 
é certo para mim”, algo que se tornou comum hoje em dia.

A ideia é que todos os pontos de vista éticos são igualmente 
válidos, a menos que sejam de tendência absolutista, e 
que nenhum comportamento pode ser rotulado como 
“pecaminoso” ou “inaceitável”. Assim, a pornografia, 
por exemplo, nunca poderia ser considerado errada. E a 
afirmação mais contundente que alguém poderia fazer 
a respeito é: “Particularmente, eu não gosto disso”. Esse 
mesmo princípio rejeita chamar o adultério de errado.  
A afirmação pós-modernista seria de que tal perspectiva 

pode ser pertinente para os cristãos, mas não àqueles que 
não creem na Bíblia.

Outro princípio importante do pós-modernismo é “o fim 
justifica os meios”. No livro The Truth About Worldviews  
(A verdade sobre as cosmovisões, em tradução livre), James 
Eckman explica que, do ponto de vista pós-modernista, “a 
moralidade vem das necessidades da sociedade...Como não 
existem absolutos e cada decisão é baseada no momento, 
qualquer coisa que funcione torna-se ‘a nova verdade’” 
(2006, p. 5). Ele apresenta dois exemplos desse tipo de 
pensamento: Considerar qualquer político antiético um 
“bom líder”, desde que mantenha o ritmo de crescimento da 
economia, e justificar a destruição de embriões humanos 
como fonte de células estaminais na pesquisa médica.

Em contrapartida, a Bíblia afirma claramente que Deus 
é a única fonte de verdade ética absoluta (ver João 17:17), 
que determina quais comportamentos são certos e errados. 
Não há exceções—até mesmo se algo feito de forma imoral 
trouxer os resultados desejados do ponto de vista humano.

3. Humanismo cósmico
Também conhecido como movimento da Nova Era, o 

humanismo cósmico é um conjunto de crenças e práticas 
religiosas extrabíblicas e pagãs enraizadas no misticis-
mo oriental (notadamente no budismo e no hinduísmo), 
no gnosticismo (ensinamento de que a matéria é essen-
cialmente má) e no ocultismo (astrologia, canalização,  D
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numerologia, adivinhação, bruxaria, etc.). Embora essas 
ideologias existam há milênios, elas foram agrupadas em 
uma única categoria quando surgiu o movimento Nova Era 
na década de 1970.

Os adeptos do humanismo cósmico (comumente 
conhecidos como novaeristas) acreditam num poder 
superior e em uma vida após a morte, mas não segundo 
o ensinamento bíblico. Esse movimento menospreza 
a Bíblia. Alguns novaeristas podem até usá-la, mas de 
maneira limitada e, geralmente, interpretando-a de forma 
metafórica e não literal. E grande parte do que é ensinado 
vem dos autoproclamados gurus da Nova Era—que 
promovem suas ideias por meio de livros, sites, seminários, 
etc. Geralmente, os novaeristas são instados a escutar sua 
“voz interior” e formular suas próprias “verdades”.

Dito isso, os novaeristas adotam certas ideias basilares. 
Eles acreditam que Deus, o universo e tudo o que existe 
consistem em uma essência fundamental ou energia 
espiritual. Geralmente os adeptos da Nova Era aderem ao 
panteísmo (que significa que tudo é Deus) ou ao panenteísmo 
(que significa que Deus impregna tudo o que existe).  
De qualquer forma, essas ideologias afirmam que o 
universo e tudo o que nele existe constituem coletivamente 
a Deus. Assim, os seres humanos, sendo parte do universo, 
são considerados divinos, isso explica por que alguns 
novaeristas declaram que são deuses. Eles também 
consideram a natureza sagrada e é por isso que praticam 
frequentemente o culto à terra.

Esse movimento considera que Deus é a “Realidade 
Suprema” ou a “Energia Universal”—uma força cósmica 
da qual procedem todos os seres vivos e pela qual todos 
acabarão sendo absorvidos. Em outras palavras, acreditam 
que o destino final dos seres humanos é retornar sua 
“energia vital” à consciência cósmica coletiva, que é Deus, 
para serem integrados a ela.

Os novaeristas enxergam os problemas do mundo 
como o resultado de os seres humanos suprimirem ou se 
esquecerem de sua própria divindade. Portanto, a solução 
da Nova Era é que as pessoas cultivem a autorrealização, 
experimentando a iluminação e despertando “seu Deus 
interior”. E eles buscam isso através de práticas como 
meditação transcendental, hipnose, tentativas de projeção 
astral (suposta experiência extracorpórea em que o corpo 
astral sai do campo físico e viaja pelo plano astral), cânticos, 
limpeza de aura (para eliminar a energia negativa) e 
cristais (para alcançar “harmonia” com o universo).

Eles também podem se envolver com o ocultismo (como 
consultar médiuns, astrólogos, videntes e cartomantes) 
para fazer contato com “guias espirituais” e “mestres 
ascensionados”—entidades espirituais (que, na verdade, 
são demônios) que, segundo creem, os ajudará em seu 
crescimento espiritual. Eles também podem buscar 
encontros com alienígenas, pois acreditam que os 
extraterrestres podem ser guias espirituais.

Um perigo muito real é o fato de que essas práticas,  
flagrantemente sobrenaturais, utilizadas na espirituali-
dade da Nova Era (como consultar médiuns, tentar proje-
ção astral e meditação transcendental) colocam seus par-

ticipantes em contato direto com espíritos malignos, o que 
poderia resultar em influência ou possessão demoníaca. 
As Escrituras proíbem explicitamente esse tipo de prática 
(Levítico 19:31; Deuteronômio 18:10-14).

Outro fato grave acerca do humanismo cósmico é que 
ele obscurece o verdadeiro Deus, já que não O considera 
nosso Pai, mas uma mera força impessoal, como explicam 
Steven Bancarz e Josh Peck no livro The Second Coming of 
the New Age (A segunda vinda da nova era, em tradução 
livre): “Uma relação pessoal com essa força é impossível 
porque não é uma pessoa, o que significa que não tem 
consciência, livre arbítrio, racionalidade, etc. Ela não 
pode corresponder ou interagir com você nem com seus 
propósitos. Seria como ligar um micro-ondas e tentar se 
relacionar com as frequências que ele emite” (2018, p. 130).

A identidade de Jesus Cristo também é rejeitada, 
observam esses escritores, já que Ele é considerado 
como “um simples sábio mestre humano ou algo quase 
divino, como um Mestre Ascensionado, guia espiritual 
ou até mesmo um ser extraterrestre que veio nos ensinar 
como podemos ascender e alcançar o mesmo nível de 
consciência” (p. 6). Em síntese, o humanismo cósmico 
conduz as pessoas para o reino demoníaco ao invés 
de conectá-las com Deus, que é o que a humanidade  
realmente precisa.

A necessidade de estar sempre alerta
A filosofia por trás de cada uma dessas três cosmovisões 

pode variar, mas o objetivo final de cada uma é o mesmo: 
remover Deus, Suas leis e verdades da vida das pessoas 
para elas que possam sentir que seus pensamentos e 
desejos estão justificados.

Indubitavelmente, Satanás está por trás desses sistemas 
de crenças. A Bíblia diz que ele “engana o mundo inteiro” 
e também que é “o deus deste século”, “o príncipe 
das potestades do ar” e “o governante deste mundo” 
(Apocalipse 12:9; 2 Coríntios 4:4; Efésios 2:2; João 12:31). 
Satanás sabe como fazer suas ideias distorcidas parecerem 
verdadeiras ou boas, embora sejam muito destrutivas.

Precisamos nos conscientizar das artimanhas de Satanás 
para não sermos levados por filosofias vazias e enganosas 
(2 Coríntios 2:11; Colossenses 2:8). E não é necessário nos 
tornar especialistas em todas essas falsas cosmovisões 
que existem no mundo, mas precisamos saber algo sobre 
elas para melhor combatê-las. Ademais, precisamos nos 
esforçar para preservar a verdadeira cosmovisão bíblica— 
e podemos conseguir isso reservando tempo para estudar 
a Bíblia, meditar, orar e até mesmo ter conversas do tipo “o 
ferro afia o ferro” com outros cristãos (Provérbios 27:17). 
Somente assim estaremos preparados para confrontar 
todas as mensagens antibíblicas que nos bombardeiam 
diariamente!  BN

Aprofundando o Tema
A Bíblia deve ser nosso guia através deste mundo confuso. Mas como 
podemos estudá-la de forma adequada? Preparamos um guia de estudo 
bíblico intitulado Como Você Pode Entender a Bíblia para ajudá-lo nessa 
empreitada. Peça ou baixe seu exemplar gratuito hoje mesmo.
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Milhões de pessoas enviam cartões no Dia dos Namorados para expressar seu carinho por alguém es-
pecial. Mas como surgiu essa celebração? O Dia dos Namorados representa mesmo o amor verdadeiro?

por Jerold Aust

A Origem do
Dia dos Namorados

Todos os anos, bilhões de cartões de Dia dos 
Namorados são comprados e enviados em todo o 
mundo. O ato de enviar um lindo cartão parece 
preencher um desejo natural de expressar o quanto 

nos importamos com alguém.
Mas o Dia dos Namorados realmente celebra o amor 

verdadeiro e altruísta? Ou essa celebração popular  
promove outra coisa?

A origem da celebração
Quando pensamos no Dia dos Namorados, lembramos 

de corações, chocolates, flores, presentes e expressões 
de amor. Contudo, antes de entrar na diversão, não seria 
sensato saber de onde veio essa tradição?

No Brasil, o Dia dos Namorados é comemorado no dia 12 
de junho, por influência comercial e religiosa e como uma 
forma de homenagear Santo Antônio, festejado no dia 13 
de junho. Santo Antônio era um frei português, chamado 
Fernando de Bulhões, que, em seus discursos religiosos, 
sempre pregava a importância do amor e do casamento, 
e depois de ser canonizado ganhou fama de santo 
casamenteiro. Os brasileiros, principalmente as mulheres, 
têm o hábito de realizar simpatias ao santo para conseguir 
namorado ou marido.

Mas nos Estados Unidos e em diversos países, o Dia dos 
Namorados, conhecido como Valentine’s Day, é celebrado no 
dia 14 de fevereiro em homenagem ao Dia de São Valentim.

Primeiramente, devemos compreender que o Dia dos 
Namorados começou quando a Igreja Católica Romana 
tentou cristianizar um antigo feriado religioso romano 
pagão chamado Lupercalia. Essa celebração era um festival 
licencioso que homenageava Lupercus, o herói caçador de 
lobos. Esse festival era tão popular entre o povo romano que 
os líderes da igreja o incluíram em seu calendário religioso, 
ligando esse dia a um santo católico, na esperança de reter 
os seus novos paroquianos e levá-los da licenciosidade 
sexual à moralidade.

O santo católico que escolheram para essa festa romana 
de meados de fevereiro foi São Valentim. Uma fonte explica:

“Acredita-se que São Valentim tenha sido um sacerdote 
romano que foi martirizado nesse dia [14 de fevereiro] por 
volta do ano 270 [d.C.]. Como ele se tornou o santo padroei-
ro dos amantes permanece um mistério, mas uma teoria é 

que a Igreja usou esse dia do martírio de São Valentim para 
tentar cristianizar a antiga Lupercalia romana, um festival 
pagão realizado em meados de fevereiro”.

“Parte da antiga cerimônia envolvia escrever os nomes 
de garotas romanas em pedaços de papel e colocar em fras-
cos, e cada rapaz que retirava o seu papel seria o namorado 
da garota escolhida naquele ano. A Igreja substituiu os no-
mes de garotas por nomes de santos no intuito de que o par-
ticipante modelasse sua vida segundo o santo escolhido”.

“Mas, no século dezesseis, mais uma vez, foram os nomes 
de garotas que acabaram em frascos. Eventualmente, o 
costume de enviar cartões ou mensagens anônimas para 
aqueles que eram admirados tornou-se a forma aceita 
de celebrar o Dia de São Valentim” (“Holidays, Festivals, 
and Celebrations of the World Dictionary, ‘Valentine’s Day’” 
[Dicionário dos feriados, festivais e celebrações no mundo, 
“Dia de São Valetim”, em tradução livre], Helene Henderson 
e Sue Ellen Thompson, 2005, p. 576).

Embora a maioria das fontes históricas contenha algumas 
dessas mesmas ideias sobre como o Dia dos Namorados 
foi estabelecido, cada uma delas destaca outra faceta da 
história. Outra fonte afirma:

“Algumas pessoas tentaram vincular a história de 
São Valentim com os costumes posteriores do Dia dos 
Namorados, dizendo que esse santo católico se casou 
apesar da proibição do imperador, ou que ele enviou uma 
carta de amor para a filha de um carcereiro, assinando ‘do 
seu Valentim’”.

“Contudo, o antigo santo cristão Valentim provavelmente 
não teve nada a ver com essas tradições celebradas 
posteriormente em seu dia de festa, pois foi simplesmente 
por sua posição no calendário cristão que seu nome passou 
a ser associado a essa celebração. Mais tarde, a palavra 
valentine foi confundida com a palavra francesa normanda 
galantine, que significa amante de mulheres, por conta da 
intercambialidade comum de suas pronúncias”.

“De qualquer forma, o dia 14 de fevereiro foi se tornando 
paulatinamente uma data tradicional para troca de 
mensagens de amor, e São Valentim tornou-se o padroeiro 
dos enamorados” (Macmillan Profiles: Festivals and Holidays 
[Esboços de Macmillan: festivais e feriados religiosos,  
em tradução livre], 1999, p. 363).

As teorias divergem sobre como o mês de fevereiro 
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foi escolhido para esse feriado dos enamorados. Alguns  
acham que essa tradição está ligada ao acasalamento dos 
pássaros nessa época do ano:

“Uma delas se baseia em uma crença originada na 
zona rural da Europa na Idade Média de que os pássaros 
começavam a acasalar em 14 de fevereiro. Geoffrey Chaucer, 
em seu livro ‘The Parliament of Birds’ (O acasalamento das 
aves, em tradução livre), refere-se a tal crença dessa forma: 
Pois esse era o ‘dia de Seynt Valentyne’. Quando cada ave 
vem escolher seu companheiro” (The American Book of 
Days [O livro dos feriados estadunidenses, em tradução 
livre], Stephen Christianson, edição 2000, p. 139).

Independentemente da variedade de fontes e da 
história ambígua do Dia dos Namorados, alguns pontos 
são constantes: O Dia dos Namorados originou-se de um 
antigo festival pagão romano chamada Lupercalia. Esse 
festival era baseado na fertilidade e na licenciosidade 
sexual. No terceiro século, a Igreja Católica Romana tentou 
cristianizar essa antiga prática festiva dando-lhe o nome 
de um mártir.

A esperança era que os adeptos desse festival seguissem, 
a partir de então, o exemplo dos santos da igreja, deixando 
de se envolver na antiga prática de sexo livre enquanto 
honravam um deus pagão. Apesar de todo o esforço, essa 
celebração ainda contribui para a imoralidade entre muitos 
e promove uma visão errada do amor.

Um feriado religioso falso
Algo falsificado sempre imita algo real e genuíno. Será que 

a mesma coisa poderia acontecer com um feriado religioso? 
A origem do Dia dos Namorados vem de um festival pagão, 
não da Bíblia. Em seu esforço para “cristianizar” um festi-
val pagão com intuito de ganhar adeptos, a Igreja Católica 
teria negligenciado o que é verdadeiro, ou seja, os feriados 
religiosos que refletem a perspectiva de Deus sobre o amor 
e a entrega?

Na verdade, o que foi esquecido na adoção desses 
feriados pagãos foram os verdadeiros Dias Santos de Deus, 
juntamente com seu significado. Podemos encontrar todos 
os dias santos ou festas de Deus listados em Levítico 23.  
E você também pode encontrar no Novo Testamento que 
Jesus Cristo, os apóstolos e toda a Igreja primitiva celebravam 
exatamente essas mesmas festas. Aparentemente, Judas 
está se referindo a elas quando escreve aos primeiros 
cristãos sobre as “festas de amor” (Judas 12, ACF).

Por outro lado, os feriados amplamente celebrados na 
cristandade moderna, inclusive o Dia dos Namorados, não 
são encontrados na Bíblia. Na verdade, grande parte dessas 
celebrações tem origem em antigos feriados religiosos 
pagãos, que receberam um verniz de cristianismo. (Caso 
deseje saber mais sobre as festas de Deus, peça ou baixe 
nosso guia de estudo bíblico gratuito “As Festas Santas de 
Deus: O Plano de Deus Para a Humanidade”).

O que Deus pensa sobre o Dia dos Namorados?
Na Bíblia, aprendemos que Deus se opõe veementemente 

a qualquer feriado religioso ou secular que deixa a 
humanidade cega acerca de Sua preciosa verdade. Jesus 

disse: “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” 
(João 8:32). Deus deseja que as pessoas sejam realmente 
livres, e não reféns de ideias e crenças falsas.

A Bíblia revela as festas de Deus. E cada uma ilustra 
uma parte significativa de Seu amor supremo pelos seres 
humanos e de Seu plano para salvar a humanidade—um 
amor que levou Jesus Cristo a morrer por nós enquanto 
ainda éramos pecadores. O Dia dos Namorados não faz parte 
da salvação da humanidade. Na verdade, isso contradiz  
esse plano de salvação—pois tem sua origem num culto 
pagão e pecaminoso.

O Dia dos Namorados pode ser aceitável para milhões 
de pessoas, mas não para Deus. Essa celebração substitui a 
verdade divina pelo raciocínio humano. Esse dia concentra 
a atenção das pessoas na paixão e não em um amor profundo 
e duradouro, e em “receber amor” e não em doar-se ou 
sacrificar-se pelos outros.

Deus adverte a todos aqueles que afirmam ser cristãos 
para evitarem os costumes dos antigos pagãos e os seus 
falsos feriados e festas religiosas:

“Guarda e ouve todas estas palavras que Te ordeno, para 
que bem te suceda a ti e a teus filhos, depois de ti para 
sempre, quando fizeres o que for bom e reto aos olhos do 
SENHOR, Teu Deus”.

“Quando o SENHOR, Teu Deus, desarraigar de diante de ti 
as nações, aonde vais a possuí-las, e as possuíres e habitares 
na sua terra, guarda-te que te não enlaces após elas, depois 
que forem destruídas diante de ti; e que não perguntes 
acerca dos seus deuses, dizendo: Assim como serviram estas 
nações os seus deuses, do mesmo modo também farei eu”.

“Assim não farás ao SENHOR, Teu Deus, porque tudo o que 
é abominável ao SENHOR e que Ele aborrece fizeram eles 
a seus deuses...Tudo o que Eu te ordeno observarás; nada lhe 
acrescentarás nem diminuirás” (Deuteronômio 12:28-32, 
grifo nosso).

Ademais, Deus disse aos israelitas para erradicarem todos 
os elementos de culto pagão dentre eles (Deuteronômio 
12:1-4).

Sem dúvida, Deus está muito interessado em nosso  
bem-estar. Ele nos criou e nos deu Seu manual de 
instruções, a Bíblia, para seguirmos, para que possamos 
aproveitar ao máximo essa vida e para que Ele possa nos 
dar a vida eterna.

O Dia dos Namorados não está enraizado na Palavra de 
Deus, mas no paganismo da antiguidade. Essa celebração 
não vem do Deus verdadeiro, mas deste mundo e do seu 
falso deus, Satanás (2 Coríntios 4:4).

Agora que sabe a verdade sobre essa celebração, a pergun-
ta é: Você deveria comemorar o Dia dos Namorados? É claro 
que não! Isso se você realmente se importa mais com o amor 
verdadeiro e com a opinião de Deus. BN

Aprofundando o Tema
Além do Dia dos Namorados, que tem conotação religiosa, há outros fe-
riados falsos que são considerados como celebrações cristãs. Se deseja 
entender mais sobre esse assunto, peça ou baixe nosso guia de estudo 
bíblico gratuito Feriados Religiosos ou Dias Santos: Será Que Importa Quais 
Dias Observamos?
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Embora a escravidão tenha sido proibida há muito 
tempo pela maioria dos governos, essa prática 
desprezível continua até hoje, juntamente como 
uma forma de comércio de escravos—o crime 

hediondo do tráfico de seres humanos. Esse crime implica 
o recrutamento ou a captura, além do confinamento 
e transporte, de pessoas para submetê-las a abusos 
e exploração—na maioria das vezes, as vítimas são 
literalmente compradas e vendidas.

A atual e cruel prática de escravidão humana é um negócio 
criminoso transnacional alimentada pela busca de mão-de-
obra barata e prostituição. Isso gera mais de 150 bilhões de 
dólares de lucro anualmente, sendo um esquema de baixo 
risco para traficantes e proprietários de escravos devido ao 
desinteresse do público sobre o tema, a ineficácia das leis e 
a culpa social, que frequentemente recai dirigida sobre as 
próprias vítimas escravizadas. Esse tipo de escravidão é até 
apoiada por grupos terroristas, como o Estado Islâmico e o 
Boko Haram, que ganharam notoriedade nos últimos anos 
por escravizarem mulheres e meninas.

Em julho de 2023, foi lançado o filme Som da Liberdade—
baseado em uma história verídica sobre um ex-agente 
federal estadunidense em uma missão para resgatar crianças 
vítimas de tráfico infantil. O filme aumentou a consciência 
do público sobre o impacto mundial da escravidão sexual 
infantil, apesar de os principais meios de comunicação 
manterem um silêncio velado sobre o assunto.

Kevin Bales, professor de Escravidão Contemporânea na 
Universidade de Nottingham, no Reino Unido, escreveu 
treze livros sobre o assunto.

Em seu primeiro livro, Disposable People: New Slavery in 
the Global Economy (Pessoas descartáveis: a nova escravidão 
na economia global, em tradução livre), o professor Bales 
fez esta chocante declaração: “A escravidão é um negócio 
em expansão e o número de escravos está aumentando. 
Pessoas estão ficando ricas utilizando escravos. E quando 
não necessitam mais deles, simplesmente os descartam. 
Essa é a nova escravidão, que é focada em grandes lucros e 
desvalorização da vida humana. E não se trata de ser donos 
de pessoas no sentido tradicional da antiga escravidão, 
mas de ter absoluto controle sobre elas. As pessoas  
tornam-se ferramentas totalmente descartáveis para se 
ganhar dinheiro” (2004, p. 4, grifo nosso).

O roubo de toda uma vida
Frequentemente, as vítimas são obrigadas a trabalhar por 

pouca ou nenhuma compensação financeira e estão sob 
constante ameaça de punição. Bales fez esta importante 
observação: “A escravidão é uma obscenidade. Isso não se 
trata apenas de roubar o trabalho de alguém, mas de roubar 
toda uma vida. E isso tem muito mais a ver com um campo 
de concentração do que com questões de más condições de 
trabalho” (p. 7).

Escondidas ou trabalhando à vista de todos, a maioria das 
vítimas subjugadas não encontram uma forma de escapar 
de seu cativeiro. Elas podem ser forçadas a trabalhar, sob 
condições abusivas, em atividades rurais, em fábricas 
de roupa e indústrias têxteis, em canteiros de obra e em 
trabalho doméstico.

Muitas vítimas de tráfico humano, tanto adultos quanto 
crianças, sofrem os horrores da exploração sexual nos 
negócios de prostituição e casamentos forçados. E alguns 
até passam pelo pesadelo de remoção compulsória de 
órgãos em salas de cirurgia improvisadas.

Geralmente, os traficantes de seres humanos, embora 
não exclusivamente, têm como alvo pessoas de baixo 
nível socioeconômico—aquelas com pouca renda, bens ou 
oportunidades. E isso inclui pessoas de minorias culturais 
ou étnicas, sem-teto, imigrantes, vítimas de violência 
doméstica ou abuso sexual e aqueles atingidos por 
instabilidade política e econômica ou conflitos armados.

Os traficantes podem agir de forma independente, mas 
muitas vezes fazem parte de redes criminosas, como con-

O que é tráfico humano? O que instiga e impulsiona isso? Quem são suas vítimas?  
Como isso chegará ao fim?

por John LaBissoniere

O Que Está Por Trás do Flagelo do 
Tráfico Humano?
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trabandistas, gangues e até mesmo falsos agentes comer-
ciais. Os envolvidos no recrutamento atacam alvos incautos 
com promessas falsas de emprego lucrativo, oportunidades 
educacionais ou até mesmo romance. A Anti-Slavery Inter-
national, organização de direitos humanos mais antiga do 
mundo, afirma em seu website:

“Muitas pessoas que são vítimas de tráfico querem 
escapar da pobreza, melhorar suas vidas e sustentar suas 
famílias. Frequentemente, essas pessoas recebem uma 
oferta de emprego bem remunerado no exterior ou noutra 
região. Às vezes, elas pedem dinheiro emprestado aos 
traficantes para pagar todas as despesas de viagem, porém, 
ao chegar no local descobrem que o trabalho informado não 
existe ou as condições são completamente diferentes. Mas 
já é tarde demais, muitas vezes seus documentos são retidos 
e elas são forçadas a trabalhar até pagar sua dívida”.

Estudo de 2017 da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) “estima que 40,3 milhões de pessoas foram vítimas da 
escravidão moderna em 2016... E uma em cada quatro des-
sas vítimas de escravidão moderna era criança...As crianças 
representavam 18% de pessoas sujeitas à exploração laboral 
forçada” (pp. 9-10).

Além disso: “As mulheres e as meninas são as mais afetadas 
pela escravidão moderna, chegando a quase 29 milhões 
ou 71% do total. Em termos mais precisos, as mulheres  
representam 99% das vítimas de trabalho forçado na  
indústria comercial do sexo e 58% em outros setores” (p. 10).

Vítimas do tráfico sexual
Um artigo do site Focus on the Family, “Como Identificar 

as Vítimas e os Perpetradores do Tráfico Sexual”, afirma: 
“Muitas vezes, as vítimas do tráfico sexual são meninas que 
fugiram de situações abusivas em seus lares, que logo são 
recrutadas por traficantes que as obrigam a prostituir-se, 
prometendo comida, moradia ou roupas. Outros métodos 
de recrutamento incluem fazer amizade com meninas de 
aspecto vulnerável em shoppings, cinemas e até escolas”.

“O recrutador pode ser um jovem se passando por um na-
morado amoroso ou outra garota que parece ser amigável. 
Segundo o FBI, os traficantes usam a força, drogas, táticas 
emocionais e métodos financeiros para controlar suas víti-
mas. Muitas vezes, os recrutadores encontram maneiras de 
formar um vínculo forte com essas jovens—por exemplo, 
podem prometer casamento ou um estilo de vida que elas 
não tiveram em suas famílias de origem” (Dawn McBane,  
1 de Janeiro de 2014).

Embora as pessoas muitas vezes pensem no tráfico 
de seres humanos em termos de vítimas raptadas e 
transportadas pelas fronteiras estaduais ou nacionais, como 
realmente acontece, muitas dessas vítimas permanecem 
em seus locais de origem. A Dra. Megan Letson, diretora 

do programa da Child Abuse Pediatrics Fellowship no 
Nationwide Children’s Hospital em Columbus, Ohio, diz o 
seguinte:

“Como seria de esperar, as vítimas desse tipo de tráfico 
nem sempre parecem ou agem como uma. Nem todas as 
vítimas de tráfico sexual humano são sequestradas e tran-
cafiadas. Muitas frequentam a escola, mas faltam às aulas 
frequentemente. Elas podem até temer ou “amar” seu se-
questrador. E podem se sentir envergonhadas. A vergonha 
é sentimento muito poderoso, que as mantém caladas e as 
impede de pedir ajuda” (“Human Trafficking: What Parents 
Need to Know” [Tráfico de seres humanos: o que os pais pre-
cisam saber, em tradução livre], site NationwideChildrens.
org, 23 de outubro de 2017).

Nesse sentido, todos os pais precisam cultivar uma 
relação amorosa com os seus filhos adolescentes, ao 
mesmo tempo que os educam e alertam sobre esses perigos. 
Isso é indispensável, pois os traficantes podem atraí-
los através das redes sociais e, eventualmente, passar a 
encontrá-los pessoalmente. Os jovens de qualquer grupo 
socioeconômico, em qualquer país, podem ser alvos desses 
e de outros esquemas ardilosos. Aliás, operações policiais 
contra o tráfico sexual já resgataram meninas adolescentes 
de residências ricas em bairros supostamente “seguros”.

Existem organizações em muitos países que informam 
os cidadãos sobre os males do tráfico de seres humanos 
e trabalham ativamente com as agências responsáveis 
pela aplicação da lei. É fundamental a participação da 
sociedade, principalmente denunciando o crime de tráfico 
de crianças e adolescentes. No Brasil, as denúncias contra 
esse tipo de tráfico podem ser efetuadas por meio do Disque 
100 e do 180, do Ministério da Mulher, da Família e dos  
Direitos Humanos.

Um mundo cativo
Por causa do perverso tráfico humano, muitas pessoas 

são cruelmente arruinadas e depois descartadas como 
lixo. Porém, a verdade absoluta é que nenhum ser humano 
é descartável! Na Bíblia, o Criador deixa bem claro que 
todas as pessoas são preciosas, uma vez que Ele as criou  
à Sua imagem e semelhança (Gênesis 1:26-27; 5:1-2). Por isso, 
Ele ordena que todos amem o próximo como a si mesmos 
(Levítico 19:18) e tratem os outros como gostariam de ser 
tratados (Lucas 6:31).

Então, por que as pessoas não se comportam dessa manei-
ra instruída por Deus? E por que o mundo está sofrendo com 
o crime do tráfico de seres humanos e também com outras 
formas de maldade? O que há de errado com nosso mundo?

Parte da resposta envolve o fato de que Deus criou os 
seres humanos com livre arbítrio. A cada ser humano foi 
concedida a liberdade moral, que é a opção de escolher entre 

Por causa do perverso tráfico humano, muitas pessoas são cruelmente arruinadas  
e depois descartadas como lixo. Porém, nenhum ser humano é descartável!
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o bem e o mal. Mas também é fundamental compreender a 
influência sinistra e invisível de Satanás, o diabo, o poderoso 
espírito descrito nas Escrituras como “governante e deus 
deste mundo” (João 12:31; 2 Coríntios 4:4, Nova Versão 
Transformadora). (Para saber mais sobre esse importante 
tema, peça ou baixe nosso guia de estudo bíblico gratuito 
Existe Realmente um Diabo?).

O mal que testemunhamos na sociedade é o resultado 
direto do impacto de Satanás na mente dos seres humanos—
em seus pensamentos, emoções e desejos. O resultado dessa 
constante influência é que “o mundo todo está sob o poder 
do Maligno” (1 João 5:19, NVI).

Em outras palavras, a sociedade humana é escrava do 
diabo. Ele conseguiu sequestrar a humanidade e o mundo 
caiu “na armadilha do Diabo, que os prendeu para fazerem o 
que ele quer” (2 Timóteo 2:26, BLH).

Por isso que o mundo está cheio de tanta iniquidade, como 
a do tráfico de seres humanos.

A influência do senhor de escravos
O objetivo de Satanás é manter os seres humanos separados 

de Deus para impedi-los de desenvolver uma relação íntima 
com Ele e, enfim, alcançar o seu destino espiritual de tornar-
se filhos divinos em Seu Reino (2 Coríntios 6:18). Satanás 
também fomenta a noção errônea de que a autopromoção, 
a rivalidade e a retaliação contra os outros são metas boas, 
inteligentes e dignas de serem perseguidas. Ele os induz a 
colocar a satisfação de suas próprias necessidades e desejos 
muito acima da humilde preocupação e cuidado com os 
outros. (Gálatas 5:13; 6:2; Filipenses 2:3).

O resultado de seguir essa sinistra campanha do diabo 
de exaltar o egocentrismo acima do autossacrifício pode 
ser visto nos horrendos males que persistem no mundo. 
Entre esses estão a extrema pobreza, a guerra, a desordem 
social, a imoralidade, as doenças e inúmeros outros traumas 
terríveis, como o tráfico de seres humanos (Isaías 59:7-8).

Na verdade, sob a influência constante e dissoluta do 
diabo como senhor de escravos, as pessoas continuarão 
presas em uma condição espiritual estéril e infrutífera 
(Romanos 3:10-13).

O que acontece quando os seres humanos tentam 
determinar como viver sem a orientação do seu Criador? 
O profeta Jeremias explicou que “não cabe ao homem 
determinar o seu caminho, nem ao que caminha o dirigir os 
seus passos” (Jeremias 10:23, ARA). Geração após geração, a 
humanidade demonstrou o cruel impacto dessas poderosas 
palavras através de intensos e implacáveis sofrimentos  
e aflições.

O caminho para a liberdade
Será que existe uma solução para esse problema apa-

rentemente insolúvel? Existe sim! E, curiosamente, Paulo  
mostrou a resposta empregando a analogia da escravidão.

Ele escreve: “Não sabem que, quando vocês se oferecem 
a alguém para lhe obedecer como escravos, tornam-se 
escravos daquele a quem obedecem: escravos do pecado 
[desobediência à lei de Deus] que leva à morte, ou da 
obediência que leva à justiça? Mas, graças a Deus, porque, 

embora vocês tenham sido escravos do pecado, passaram 
a obedecer de coração à forma de ensino que lhes foi 
transmitida. Vocês foram libertados do pecado e tornaram-
se escravos da justiça” (Romanos 6:16-18, NVI).

E para se libertarem do cativeiro do diabo, que conduz 
ao mal e à corrupção, as pessoas precisam efetivamente 
tornar-se—de uma forma diferente e positiva—escravas de 
uma conduta “santa e piedosa” (2 Pedro 3:11, NVI). Esse é o 
único caminho a seguir.

Aqueles que estão sendo chamados por Deus para sair 
dessa sociedade subjugada e enganada têm a maravilhosa 
oportunidade de escapar da sedutora escravidão de Satanás, 
que conduz ao pecado e à rebelião. Embora Deus não esteja 
chamando todos para saírem do cativeiro do diabo nesta 
era, Ele pode estar chamando você.

Se for assim, o que você precisa fazer? O primeiro 
passo para responder positivamente ao convite de Deus é  
permitir que Ele limpe sua mente e coração da influência 
de Satanás, reconhecendo e admitindo os seus pecados, 
arrependendo-se deles e esforçando-se diligentemente 
para obedecer aos Seus mandamentos.

Quando alguém entrega sua vida a Deus, demonstrando 
sua fé no sacrifício de Jesus Cristo para o perdão dos pecados 
e depois recebendo o dom divino do Espírito Santo, se inicia 
o edificante processo espiritual de conversão. (Para saber 
muito mais sobre esse tema, peça ou baixe nosso guia de 
estudo bíblico gratuito Transformando A Sua Vida: O Processo 
de Conversão).

Embora algumas pessoas se voltarão para Deus agora, 
muitas outras não farão isso, pois o engano de Satanás é 
muito abrangente—como demonstram todas as condutas 
malévolas que assolam a sociedade, inclusive a do tráfico de 
seres humanos.

Apesar dos melhores esforços dos governos e organizações 
atuais para combater a escravidão moderna, esta não só 
continuará existindo como também piorará nos próximos 
anos. A profecia bíblica adverte que surgirá no futuro 
um poderoso império mundial que utilizará a escravidão 
humana como um dos vários métodos para manter a sua 
supremacia. Como explica Apocalipse 18:13, traficará 
“corpos e almas de homens”.

Contudo, devemos agradecer que esse império maligno 
dominado por Satanás não vai durar muito tempo. Pois, 
Jesus Cristo, em Sua segunda vinda, o destruirá totalmente e 
estabelecerá o Reino de Deus na Terra (ver Apocalipse 11:15). 
Então, Cristo acabará com a abjeta influência de Satanás e 
dos demônios, que serão banidos.

Após esse grande evento, o terrível flagelo do tráfico 
de seres humanos e de todos os outros males finalmente 
acabarão. Esperamos que Deus traga logo esse dia 
maravilhoso e espetacular! BN

Aprofundando o Tema
Sem dúvida, é lamentável ver pessoas passando por situações 
de sofrimento. Por que Deus deixa isso acontecer? Para ajudar 
a entender isso, leia nosso esclarecedor guia de estudo bíblico 
gratuito Por Que Deus Permite O Sofrimento?
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Uma história de um menino que estava aprendendo 
a tocar piano relata que a mãe dele, desejando in-
centivá-lo, comprou-lhe ingressos para o recital de 
um renomado pianista. Na noite do concerto, mãe 

e filho sentaram-se quase na primeira fileira da sala de con-
certos. Enquanto a mãe conversava com algumas amigas, o 
menino silenciosamente saiu de seu lugar.

Subitamente, chegou o momento em que teria início o 
recital, e um foco único de luz cortou a escuridão da sala de 
concertos, iluminando o grande piano de cauda no palco.  
Só então a plateia percebeu o menininho sentado no banco 
do piano, inocentemente dedilhando uma canção infantil,  
e começou a rir dele.

A mãe ficou espantada, mas antes que pudesse mover-se,  
o mestre pianista entrou no palco e rapidamente dirigiu-se 
ao piano. Ele sussurrou ao menino: ‘Não desista, siga em 
frente’. Então, inclinando-se para a frente, o mestre estendeu 
a mão esquerda e começou a tocar o acompanhamento. 
Pouco depois, esticou o braço direito para o outro lado, 
envolvendo o menino, a fim de acrescentar um contracanto 
elaborado. Juntos, o mestre e o jovem aprendiz deixaram a 
plateia extasiada.

Em nossa vida, de vez em quando, nos sentimos desfale-
cidos em nossa luta espiritual. E esse conto é um lembrete 
comovente dos braços de nosso Grande Mestre envolvendo 
cada um de nós. Ele não chama os preparados, mas prepara 
os chamados com o intuito de criar uma obra-prima dentro 
de cada um deles. As Escrituras mostram que Deus se envol-
ve pessoalmente em nosso desenvolvimento e sucesso.

Houve um tempo em minha vida em que me neguei a 
bênção de reconhecer a ajuda do Grande Mestre. Em vez de 
me concentrar nEle quando as dificuldades turvavam minha 
visão, sofri com nuances e incertezas sobre as quais não 
tinha controle, resultando em mais ansiedade e perspectiva 
confusa e sombria. Refletindo nisso, a busca por equilíbrio e 
clareza me trouxe diversos princípios reorientadores.

Buscar forças em Deus
O ato de seguir a Deus não é algo que “acontece 

automaticamente”. Pois, ser discípulo exige uma intenção 
deliberada de renunciar à própria vontade, tomar a cruz 
e segui-Lo custe o que custar. Em nosso discipulado, pode 

haver momentos em que nos sentimos tão afligidos pela dor, 
física ou emocional, que parece que estamos definhando 
de tanta tristeza. E talvez, assim como Jó, sentimos muita 
mágoa, decepção e solidão por causa da falta de apoio das 
pessoas. Para alguns, a dor do passado pode permanecer 
no presente ou nossos próprios pensamentos podem nos 
manter cativos.

A verdade é que nosso inimigo tem grande poder.  
Mas, enfim, vamos rotulá-lo pelo que ele é: um inimigo 
derrotado. Então, por que ouvimos os pensamentos que ele 
coloca em nossa cabeça? Nosso Grande Mestre é maior e 
nossa força precisa vir dEle.

Não podemos controlar tudo o que acontece conosco, 
mas podemos estar seguros de que Deus não permitirá 
provações aleatórias em nossas vidas apenas para nos 
deixar com medo. Nossa vida não é apenas um exercício 
fútil de ansiedades. Deus não brinca com nossa fé. Quando 
amamos a Deus e temos o Seu Espírito habitando em nós, 
Ele atua para nos preparar para o Seu Reino vindouro. Tudo 
o que vivenciarmos tem o intuito de nos transformar à 
semelhança de Jesus Cristo, e nada acontece em vão.

A fé nos garante que Ele sempre estará conosco—então, 
podemos encontrar força e esperança vendo o que não pode 
ser visto. À medida que Seu plano para nós avança, devemos 
confiar que Ele está no controle e que nunca nos abandona-
rá. Reserve um tempo para ver o invisível. Faça uma lista das 
intervenções de Deus em sua vida e agradeça a Ele.

Leia 2 Samuel 22 e Salmos 18 e descubra o estreito 
relacionamento pessoal que Deus tem com cada um de nós. 
E dessas passagens podemos extrair as seguintes lições  
de esperança:

• Quando estou ansioso, Ele é minha Rocha.
• Quando estou indefeso, Ele é minha Fortaleza.
• Quando estou angustiado, Ele é meu Libertador.
• Quando estou cansado, Ele é minha Força.
• Quando estou cercado pelo mal, Ele é meu Escudo.
• Quando estou vulnerável, Ele é meu Refúgio.
• Quando estou desesperado, Ele é meu Apoio.
• Quando estou perdido, Ele é Minha Luz.

Isaías expressa isso dessa forma: “Você não ouviu? Não 
entendeu? O SENHOR é o Deus eterno, o Criador de toda a 

Ao enfrentar as dificuldades da vida, saiba que você não está sozinho. Você tem um  
Grande Mestre que o acompanhará e o ajudará a ter sucesso.

por Terri Eddington

Não Desista
Siga Em Frente!
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terra. Ele nunca perde as forças nem se cansa, e ninguém 
pode medir a profundidade de sua sabedoria. Dá forças aos 
cansados e vigor aos fracos. Até os jovens perdem as forças 
e se cansam, e os rapazes tropeçam de tão exaustos. Mas os 
que confiam no SENHOR renovam suas forças; voam alto, 
como águias. Correm e não se cansam, caminham e não des-
falecem” (Isaías 40:28-31, Nova Versão Transformadora).

Pergunte a si mesmo: Alguma vez fiquei decepcionado 
com alguém por não me apoiar tanto quanto achei que de-
veria? Se for o caso, será que cheguei a pensar que talvez o 
desejo de Deus era que eu buscasse forças nEle e não nos 
outros? Eu estaria disposto a perdoar aqueles que acredito 
que falharam comigo e a ponderar no que Deus realmente 
quer de mim?

Entenda a perspectiva das prioridades de Deus
Dificuldades significativas trazem questões significati-

vas. Antes de a longa série de problemas invadir as nossas 
vidas, talvez estivéssemos satisfeitos com a nossa com-
preensão da soberania de Deus e da forma como Ele age. En-
tretanto, quando as questões não são apenas teóricas, mas 
bem reais, o consolo não pode ser encontrado em uma reli-
giosidade banal. Na verdade, queremos respostas enquanto 
tentamos dar sentido às nossas debilidades e incertezas. Às 
vezes não há respostas fáceis. E questionar o paradeiro de 
Deus quando nos sentimos abandonados é uma resposta 
tipicamente humana, que demonstra o quanto precisamos 
desesperadamente de Sua graça e misericórdia.

Muitas vezes, as razões de nosso sofrimento estão masca-
radas e a verdade só pode ser descoberta quando o Espírito 
Santo ilumina nosso entendimento para enxergarmos que o 

maior desejo de Deus é que cresçamos à semelhança de Seu 
Filho. Sempre haverá provações singulares para nós, porque 
fazem parte de nossa preparação. E somente quando essa 
compreensão se tornar enraizada em nossa mente é que en-
contraremos a paz transcendental, que nos liberta da raiva, 
da decepção ou da amargura em relação a Deus.

Em Mateus 6:8-10 Jesus nos mostra como orar: “Porque 
o seu Pai sabe do que vocês precisam, antes mesmo de  
O pedirem. Vocês, orem assim: ‘Pai nosso, que estás nos 
céus! Santificado seja o Teu nome. Venha o Teu Reino; seja 
feita a Tua vontade, assim na Terra como no céu” (NVI).

Então, nosso Pai já sabe exatamente o que precisamos 
antes mesmo de pedirmos. Portanto, a oração deve envolver 
mais do que apenas apresentar nossas necessidades 
a Ele. Pois se Deus já sabe disso, então por que pedir?  
A oração deve começar reconhecendo que Deus é nosso 
Pai e que nós somos Seus filhos. Então, devemos honrá-Lo, 
antevendo e saudando Seu Reino na Terra e ansiando pelo 
dia em que Ele reinará sobre as nações, além de buscar nos 
alinhar a Sua vontade. Por quê? Porque orar dessa forma 
permite que nossa mentalidade transcenda as limitações da 
realidade física.

Reflita nisto: Orar da maneira recomendada, muda 
a forma como pensamos. Isso nos ajuda a reconhecer as 
prioridades de Deus, a manter o foco num propósito mais 
elevado e a modificar nossa perspectiva para estar mais 
alinhada com a dEle.

A irritação é uma mestra
Ponderemos na única gema produzida pelo estresse e 

pela irritação de uma intrusão indesejada: a pérola. Quando 
algum agente externo invade a concha de uma ostra, sua 
resposta defensiva é secretar uma mistura de minerais 
criando nácar, ou madrepérola, ao redor do corpo estranho, 
mantendo assim a ostra segura e confortável. O nácar tem 
extraordinária resistência e resiliência, sendo mais leve, 
porém mais forte que o concreto e tão durável quanto o 
silicone. Ao longo do tempo, camada por camada, uma 
joia de grande beleza é produzida através do estresse e da 
irritação, e sem isso a pérola não existiria.

Eu ouvi um sermão prático que destacava o seguinte: 
“Se amamos a Deus e fomos chamados de acordo com Seu 
propósito, tudo o que vivenciamos, seja bom ou mau, ajuda a 
nos transformar à semelhança de Jesus Cristo. Quando você 
é filho de Deus, nada é em vão. Até mesmo experiências e 

Apesar das vicissitudes e desânimos 
da vida, precisamos entender que 
nosso Grande Mestre deseja criar 
uma obra-prima dentro de cada um 
de Seus seguidores.
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eventos dolorosos fazem parte de um grande propósito”.
O método de Deus para gerar crescimento espiritual 

envolve a intromissão de situações irritantes em nossas 
vidas. E isso pode incluir decepções, dificuldades de 
relacionamento, ansiedade, doenças ou outros problemas 
decorrentes de nossas próprias imperfeições. A maneira 
como respondemos a isso determina nossa proximidade com 
Deus e o desenvolvimento de nossa maturidade espiritual.  
A fé nos mostra que Deus está trabalhando em nossas vidas. 
Essa perspectiva é crucial para evitar ressentimentos e nos 
tornar discípulos com um caráter maduro. Então, quando 
respondemos às provações com fé, construímos uma 
resistência resiliente (Romanos 5:3-4; Tiago 1:2-4).

A fé não significa que estamos protegidos das provações, 
mas que reconhecemos que elas servem a um propósito 
espiritual. Então, sempre que tenho dificuldade para manter 
essa perspectiva, eu digo em voz alta para mim mesma:  
“O plano de Deus para mim está dentro do prazo”. Portanto, 
se perdermos essa perspectiva, devemos, como nos diz 
Tiago 1:5, pedir sabedoria a Deus com fé e ela nos será dada. 
Assim, precisamos parar um momento e pedir a Ele que nos 
conceda a sabedoria e a perspectiva que necessitamos para 
seguir em frente.

O famoso escritor C.S. Lewis tomou emprestada uma 
analogia da parábola de outro escritor, George MacDonald, 
escrevendo: “Imagine-se como uma casa, uma casa 
viva. Deus chega para reformar e reconstruir essa casa. 
No começo, talvez você consiga entender o que Ele está 
fazendo. Ele desentope os ralos, conserta as goteiras do 
telhado e assim por diante: você sabia que esses consertos 
eram necessários e por isso não se surpreende. Mas de 
repente Ele começa a derrubar as paredes da casa; isso lhe 
causa uma dor terrível e aparentemente não tem sentido”.

“O que Ele pretende fazer? A explicação é que Ele está 
construindo uma casa muito diferente da que você queria 
ser—está construindo uma nova ala aqui, acrescentando 
um novo pavimento ali, erguendo torres, abrindo pátios. 
Você pensava que seria transformado num simpático 
chalezinho, mas Ele está construindo um palácio no  
qual pretende habitar em pessoa” (Cristianismo Puro e 
Simples, p. 70).

Entenda que haverá dores de cabeça, frustrações, 
arrependimentos, obstáculos físicos e emocionais que 
poderão minar a nossa determinação—mas uma resposta 
desesperada ao sofrimento pode se tornar um impedimento 
à nossa fé. Então, pergunte-se: Contarei minha história da 
perspectiva de uma vítima ou de um herói, do desespero 
ou da esperança, do trauma ou da persistência, do medo 
ou da coragem, do ressentimento ou do perdão, de uma 
mentalidade física ou espiritual?

Aceitar os desafios permitidos por Deus
Um aspecto difícil da luta do ser humano tem sido 

reconciliar um Deus amoroso que tem a capacidade de 
acabar com os sofrimentos, as injustiças e as atrocidades, 
mas opta por não fazer isso. Como podemos acreditar 
que Ele compartilha de nossas tristezas, nos ama, se 
interessa por nós e ouve nossos clamores, mas permite  

que passemos por dificuldades?
Nesse contexto, Hebreus 5:7-8 é uma passagem 

conveniente para meditação. Nela, temos um vislumbre 
da luta pessoal que o ser humano Jesus Cristo teve antes 
de Seu intenso sofrimento e execução torturante. Por 
três vezes, Ele implorou ansiadamente e com lágrimas de 
sangue Àquele que poderia livrá-Lo do que estava prestes a  
acontecer. Ele clamou a Deus para livrá-Lo daquilo e talvez 
encontrar outra solução. Ele lutou contra a angústia e 
o sofrimento (Lucas 22:42; Mateus 26:38). Contudo, Ele 
demonstrou Sua fidelidade aceitando e se submetendo 
humildemente ao perfeito plano divino quando este não  
foi alterado.

Hebreus 12:2-3 diz que Ele suportou tudo “pela alegria que 
lhe fora proposta”, o que significa que Ele manteve os olhos 
num propósito maior. A provação dEle foi temporária, mas 
Sua recompensa foi eterna. E isso O qualificou de forma 
única para ser nosso Advogado. A morte dEle confirma a 
verdade de que nossa dor, sofrimento e lágrimas nunca são 
ignorados. Ele entende o que significa agonizar e batalhar 
contra os desafios iminentes. Ele compreende a dor da 
injustiça, a profundidade do sofrimento emocional e físico, 
e também o limite do sofrimento humano. Jesus entende 
nossa luta para manter o foco no plano de Deus enquanto 
procuramos nos submeter a Ele.

No meio da oração de Cristo, um anjo apareceu para ajudá-
Lo, dando-Lhe forças para suportar o que estava prestes 
a acontecer (Lucas 22:43). E da mesma forma, quando 
colocamos nossos temores e ansiedades diante do trono de 
Deus, nossas petições chegam aos Seus ouvidos. Ele proverá 
a força necessária para suportarmos o que está por vir. Nas 
palavras de 2 Samuel 22:7: “Estando em angústia, invoquei 
ao SENHOR e a Meu Deus clamei; do Seu templo ouviu Ele a 
minha voz, e o meu clamor chegou aos Seus ouvidos”.

Algumas reflexões finais para refletir: A crucificação 
de Cristo é, simultaneamente, o pior e o melhor de todos 
os acontecimentos históricos. Aquele túmulo vazio 
testemunhou a mais incrível história de amor de todos os 
tempos. O fato de saber o que aguardava toda a humanidade 
do outro lado era uma razão para Ele suportar tudo aquilo. 
Agora nós também temos um motivo para perseverar, 
sabendo o que está por vir. Ele pode não remover nossas 
angústias, mas sabe que nossa dor deve ser levada em conta. 
Ele comungará conosco em nosso sofrimento enquanto 
somos transformados em pessoas santas que dependem 
dEle, sabendo quem somos e a quem pertencemos.

Lembre-se da história do mestre e do menino e “não 
desista, siga em frente”. O que fazemos nesta vida ecoa na 
eternidade. Portanto, vamos manter nossos olhos fixos 
nesse grandioso propósito, sabendo que nosso Grande 
Mestre está sempre conosco. BN 

Aprofundando o Tema
Certamente não sabemos os motivos de todas as dificuldades da vida.  
Mas podemos confiar no propósito e no plano de Deus quanto a 
tudo isso. E para ajudá-lo a compreender a situação do mundo e de 
sua própria vida, peça ou baixe nosso guia de estudo bíblico gratuito  
Por Que Deus Permite O Sofrimento?
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Estou escrevendo este artigo próximo ao Dia do Armis-
tício do ano passado, meus pensamentos estavam na 
comemoração do dia do fim da Primeira Guerra Mun-
dial. Na 11ª hora do 11º dia do 11º mês do ano de 1918, 

as armas de guerra pararam de rugir, os sinos das igrejas 
tocaram em júbilo e os pássaros puderam novamente ser 
ouvidos nos campos da Europa. Com o armistício (termo 
derivado do latim armistitium, que significa “destituição 
de armas”), a chamada “Grande Guerra” ou “A Guerra para 
Acabar com Todas as Guerras” chegou ao fim.

A ingenuidade quanto ao progresso social presumia que 
as pessoas tinham avançado para além da selvageria dos 
antepassados, mas, claramente, não foi isso que aconte-
ceu! Afinal de contas, morreram cerca de vinte milhões de 
pessoas. Contudo, apenas vinte e um anos depois, veio a 
Segunda Guerra Mundial, que, segundo estimativas con-
servadoras, ceifou quarenta a cinquenta milhões de vidas e 
desalojou milhões de pessoas. E, após 1945, outras guerras 
continuaram a ser travadas.

Se estiver lendo este artigo no início de 2024, provavel-
mente, a guerra Rússia-Ucrânia e a nova e crescente crise 
do Oriente Médio ainda estão em curso. O temor pela ocor-
rência de uma Terceira Guerra Mundial aumenta à medida 
que avançam os conflitos atuais!

Sejamos realistas, a escalada do conflito global 
juntamente com o tsunami de desafios sociais ímpios e 
imorais podem atemorizar até mesmo os atuais discípulos 
de Jesus. Então, está na hora de acalmar nossos corações 
enquanto aceitamos o convite pessoal de seguir a Jesus 
(Lucas 9:23; João 10:27), lendo e meditando seriamente 
nas Escrituras sobre as grandes e esperançosas promessas 
acerca da indubitável intervenção de Jesus Cristo.

Resgatando a humanidade de si mesma
Vamos começar com um anúncio megafônico, tanto de 

advertência quanto de consolo, feito por Jesus em uma 
profecia sobre os eventos do fim dos tempos: “Haverá mais 
angústia que em qualquer outra ocasião desde o começo do 
mundo, e nunca mais haverá angústia tão grande. De fato, se 
o tempo de calamidade não tivesse sido limitado, ninguém 
sobreviveria, mas esse tempo foi limitado por causa dos 
escolhidos” (Mateus 24:21-22, Nova Versão Transformadora, 
grifo nosso).

Jesus não promete aos Seus seguidores que será um tempo 

de tranquilidade. As pessoas ficarão desesperadas. Nesse 
tempo, vai parecer que Satanás, o arqui-inimigo de todos 
os que foram criados à imagem de Deus, está vencendo. 
Os próprios seguidores devotados de Jesus clamarão: “Até 
quando, ó Soberano Senhor...?” (Apocalipse 6:10, ARA). 
Talvez você já tenha chegado ao ponto de pensar assim.

Contudo, nosso Pai Celestial enviará Seu Filho, nosso 
campeão, para intervir na história humana e mudar as 
coisas para sempre. Aquele que criou o tempo é o Mestre do 
tempo e saberá precisamente quando intervir para salvar 
a humanidade de si mesma. Se essa intervenção ocorresse 
cedo demais, muitos poderiam pensar: Precisaríamos 
apenas de um pouco mais de tempo para fazer as coisas 
darem certo do nosso jeito. Mas, se ocorresse tarde demais, 
não restaria ninguém vivo!

Vamos desligar a “máquina de ruído” desta era e ouvir a 
clara instrução do EU SOU: “Aquietai-vos e sabei que Eu sou 
Deus; serei exaltado entre as nações; serei exaltado sobre 
a Terra. O SENHOR dos Exércitos está conosco; o Deus 
de Jacó é o nosso refúgio” (Salmos 46:10-11). Novamente, 
isso significa que os tempos que estão por vir serão fáceis? 
Não! Jesus é muito franco em Sua descrição desse tempo. 
Contudo, Ele prometeu, em alto e bom som, que o sol 
nasceria após essa tempestade criada pela humanidade.

Por que Jesus precisa intervir na história para resgatar 
a humanidade? As Escrituras explicam: “Desconhecem o 
caminho da paz, nem há justiça nos seus passos; fizeram 
para si veredas tortuosas; quem anda por elas não conhece 
a paz” (Isaías 59:8). No Jardim do Éden, a humanidade 
rejeitou o plano do nosso Criador para uma vida abundante. 
Então, seria uma surpresa que em milhares de anos de 
história conhecida tenha havido apenas cerca de trezentos 
a quatrocentos anos de relativa paz?

Em seu famoso romance Guerra e Paz, Liev Tolstói acertou 
em cheio ao fazer um personagem dizer: “Drene todo o 
sangue das veias dos homens e substitua por água, então 
não haverá mais guerra”. Ele disse que, basicamente, a 
guerra está no sangue, ou seja, que está arraigada naquilo 
que somos. E Tiago 4:1-2 confirma que as guerras e as  
brigas vêm dos desejos traiçoeiros de nossa natureza  
carnal e corrupta.

A guerra definitiva para acabar com todas as guerras
Uma visão de Daniel sobre essa grande intervenção celes-

Enquanto ameaças de uma guerra catastrófica pairam sobre o cenário mundial, devemos nos concen-
trar nas promessas divinas de trazer uma paz duradoura e na necessidade de vivermos hoje o caminho 

de paz de Deus.

por Robin Webber

Nunca Mais Se  
Falará de Guerra!
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tial revela esse evento: “Mas, nos dias desses reis [um grupo 
de governantes do tempo do fim] o Deus do céu levantará 
um reino que não será jamais destruído; e esse reino não 
passará a outro povo; esmiuçará e consumirá todos esses 
reinos e será estabelecido para sempre” (Daniel 2:44).

Esse reino, e também seu Rei, é simbolizado por uma pe-
dra cortada sem auxílio de mãos destruindo os governos 
do mundo e tomando o controle (versículo 45). Esse Rei é o 
Messias, Jesus Cristo, a pedra rejeitada pelas pessoas, mas 
escolhida por Deus (Salmo 118:22; 1 Pedro 2:4; Mateus 3:17). 
E o reino que Ele trará será estabelecido para sempre.

Com a vinda desse Reino, o mundo passará por mudanças 
fundamentais. Então, Isaías 2:4 diz o seguinte sobre as 
pessoas: “Estas converterão as suas espadas em relhas 
de arados e suas lanças, em podadeiras; uma nação não 
levantará a espada contra outra nação, nem aprenderão 
mais a guerra” (ARA). Em vez disso, todos aprenderão um 
modo de vida diferente, buscando a Deus para aprender os 
Seus caminhos através de Sua Palavra (versículo 3).

Durante esse futuro governo, sob o nosso Mestre 
e Salvador, o coração e a mente das pessoas serão 
transformados à medida que forem expostas a: 1) “água” 
transformadora e vivificante que flui de Cristo, referindo-
se ao Espírito Santo (João 7:37); e 2) atitude de “morrer para 
si mesmo”, em vez de derramar o sangue de outras pessoas, 
enquanto se rendem à vontade de Deus, conhecendo a 
salvação de Cristo e aceitando Seu sangue sacrificial para o 

perdão dos pecados (Romanos 4:7).
Nosso Pai Celestial enviou Seu Filho 

amado como o Príncipe da Paz (Isaías 
9:6) e também como o Cordeiro de Deus 
para morrer em nosso lugar (João 1:29). 
E Deus O enviará novamente, como o 
Leão da tribo de Judá (Apocalipse 5:5), 
para travar a guerra definitiva para acabar 
com todas as guerras, e não apenas para 
dominar aqueles que O enfrentarão, 
mas para acabar com toda resistência  
a Ele, algo inerente à natureza humana  
(ver Romanos 8:7).

A grande questão para você
Portanto, hoje tenho algumas perguntas 

pessoais para você: Atualmente, você está 
vivendo por qual sangue? Pelo sangue de sua 
natureza humana carnal ou pelo sangue 
de Jesus Cristo? Você está seguindo o 
arraigado caminho da guerra ou recebendo 

o perdão de Cristo e estendendo esse  
perdão aos outros?

A paz que Deus oferece e requer não é isenta de esforço, 
mas é transformadora em todos os sentidos e em todos os 
capítulos da vida. Afinal, Jesus disse: “Bem-aventurados 
os pacificadores”—não apenas os esperançosos da paz 
(Mateus 5:9). Isso começa com um pensamento expresso 
pelo poeta Robert Browning: “Quando a luta começa 
dentro de si mesmo, um homem vale alguma coisa”.
O persistente convite do alto de seguir a Jesus desafia-nos 

não apenas a baixar as armas, mas também a transformar 
as nossas próprias espadas em relhas de arado para culti-
var amorosamente o solo da humanidade dentro de nossa 
esfera de influência. E também nos desafia a transformar 
as nossas próprias lanças em podadeiras para colher frutos 
piedosos e alcançar responsavelmente outras vidas de for-
ma relevante, não apenas através do que falamos, mas tam-
bém do que fazemos.

Até a próxima vez! Ademais, mesmo diante das 
preocupantes manchetes atuais, busque atenuar o ruído de 
todas as outras vozes—pois há muitas que querem viver em 
sua mente sem pagar aluguel—e olhe para cima, não para 
os lados. E lembre-se a Quem seguimos. E à medida que 
servimos a Jesus, Ele vai nos guiando rumo a uma nova era, 
declarada assim por Deus em Isaías 11:9: “Não se fará mal 
nem dano algum em todo o Meu santo monte [Seu Reino]”. 
Que venha logo esse Reino! E que possamos viver de acordo 
com esse Reino hoje mesmo!  BN

Você está seguindo o radicado 
caminho da guerra ou recebendo  
e estendendo o perdão de Cristo 
aos outros?

Aprofundando o Tema
Muitos não sabem que o evangelho trazido por Jesus se referia a uma boa 
notícia sobre a chegada da paz mundial, oferecendo a única esperança 
de sobrevivência humana. Para ajudá-lo a entender essa imprescindível 
mensagem, peça ou baixe nosso guia de estudo bíblico gratuito  
O Evangelho do Reino de Deus.H
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Deus, a Ciência e a Bíblia
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Placas de marfim mostram a opulência de Jerusalém na 
época de Salomão (5 de setembro de 2022). Um tesouro de 
mil e quinhentos fragmentos de marfim dos restos de um 
edifício monumental foi desenterrado, através do processo 
de peneiração úmida, no sítio arqueológico da Cidade de 
Davi, em Jerusalém. Constatou-se que eram os restos de pelo 
menos doze placas quadradas de cinco centímetros—com 
formas geométricas, lótus, árvores e rosetas esculpidas— 
que, provavelmente, eram incrustações decorativas para 
móveis de madeira.

O edifício palaciano, talvez o lar das elites ou da realeza 
judaica, aparentemente foi destruído quando a cidade caiu 
nas mãos dos babilônios no século VI a.C. Além desse material, 
outros bens de luxo também foram encontrados ali—vinho 
com especiarias de baunilha, pratos especiais e um raro selo de 
pedra de ágata.

O marfim também poderia ser encontrado em outras 
capitais antigas, como Ninrude e Samaria, e estava ligado à 
riqueza e à realeza. As placas evidenciam que a Jerusalém da 
Idade do Ferro tinha muita prosperidade e proeminência, como 
descrito na Bíblia. Esses fragmentos também ajudam a ilustrar 
a aparência dos móveis incrustados de marfim descritos nas 
Escrituras, como o trono de marfim de Salomão, o palácio 
revestido de marfim de Acabe e as camas de marfim da nobreza 
(1 Reis 10:18; 22:39; Amós 6:4).

Eventos bíblicos confirmados por variações no campo mag-
nético da Terra (24 de outubro de 2022). As datas de destruição 
em vários locais da Idade do Ferro em Israel foram esclareci-

das através de um estudo recente usando arqueomagnetismo, 
relativo a minúsculas partículas ferromagnéticas de materiais 
aquecidos em altas temperaturas, como objetos de fornos de 
cerâmica ou resíduos de incêndio, agindo como uma bússola 
no alinhamento com a magnetosfera terrestre, que oscila ao 
longo do tempo. 

A análise da assinatura magnética residual de centenas de 
objetos de datas conhecidas revelou a intensidade e a direção 
do campo magnético da Terra ao longo de diferentes períodos. 
Isso é especialmente útil para datar vestígios do período védi-
co tardio (1000-500 a.C.), quando a datação por radiocarbono 
não consegue fornecer intervalos de datas suficientemente 
detalhados.

Uma dúvida sobre se Tel Beth-Shean foi destruída pela 
invasão egípcia no século X a.C. ou pela Síria no século IX a.C. 
foi sanada—ela ocorreu no século IX a.C. Essa análise também 
mostrou que Bete-Semes foi destruída no início do século 
VIII a.C., o que não condiz com nenhuma invasão estrangeira 
conhecida, mas apoia a Bíblia, que se refere a uma batalha em 
Bete-Semes entre Judá e Israel nessa época (2 Reis 14:11-12).

Também foi provado que muitas cidades do sul de Judá 
não foram destruídas na última invasão da Babilônia, 
mas que a destruição total delas ocorreu algum tempo 
depois—provavelmente nas mãos dos vizinhos edomitas, 
correspondendo ao que a Bíblia registrou e predisse sobre 
o apoio dos edomitas à destruição de Judá (Salmos 137:7-8; 
Ezequiel 25:12-14; 35:1-15).

Arqueólogos decifram texto de fragmento que faz 
referência ao rei bíblico Ezequias (26 de outubro de 2022). 
Em 2007, durante escavações ao redor da antiga Fonte de Giom, 
na antiga Jerusalém, um fragmento de calcário do tamanho 
de uma mão foi descoberto pelos arqueólogos Eli Shukron e 
Ronny Reich. Eles contêm duas linhas de texto hebraico antigo, 
que não foram completamente decodificadas na época, 
mas agora foram decifradas por Eli Shukron e o epigrafista  
Gershon Galil.

A primeira linha foi lida como zqyh ou zequias e decifrada 
como Ezequias, que foi rei de Judá no fim do século VIII a.C.  
Uma nova técnica chamada Reflectance Transformation Imaging 
(RTI)—que consiste em inúmeras imagens digitais combinadas 
em diferentes ângulos para formar uma renderização 3D mais 
nítida—agora confirmou a inicial H ou heh. Na segunda linha foi 
reconstruída a palavra bricha, que significa “piscina”, embora 
tenha a primeira letra danificada. Isso corresponde ao fato de 

As descobertas arqueológicas dentro da Terra Santa geralmente estão relacionadas à Bíblia. A seguir 
está uma lista de recentes descobertas.

por Tom Robinson

Outras Descobertas Arqueológicas 
Confirmam O Registro Bíblico

Placas de marfim dos séculos VIII a VII a.C. recém-descobertas indicam a 
opulência da antiga Jerusalém, como descrito na Bíblia.
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Ezequias estar ligado à construção de piscinas e aquedutos 
e porque esse fragmento foi encontrado em uma dessas  
antigas piscinas.

Embora a existência de Ezequias já tenha sido comprovada 
pela arqueologia, como nos prismas do rei Senaqueribe 
da Assíria e em vários selos de argila, até então, não havia 
inscrições israelitas em estilo de monumento, como estelas, 
mencionando esse rei ou quaisquer outros reis da antiga Israel 
e Judá, como as que foram encontradas no Egito, Assíria e 
Babilônia. Contudo, esses arqueólogos acreditam que esse 
fragmento seja parte de um monumento.

Uma pedra com esse mesmo tipo de inscrição foi encontrada 
um pouco mais ao sul da Fonte de Giom, em 1978, com a pala-
vra “décimo sétimo” ou “dezessete”, o que pode se referir ao 
décimo sétimo ano do reinado de Ezequias. Juntos, isso parece 
fazer parte de uma inscrição num monumento que celebra a 
construção de Ezequias, talvez semelhante ao memorial resu-
mido de 2 Reis 20:20: “Ora, o mais dos atos de Ezequias, e todo 
o seu poder, e como fez a piscina e o aqueduto, e como fez vir 
a água à cidade”.

Alguns estudiosos se opuseram a essas conclusões e 
outras descobertas de Gershon Galil baseando-se em teorias 
acadêmicas antibíblicas sobre a origem e o desenvolvimento 
da nação israelita, do alfabeto e da língua hebraica.

Estudo recente da Estela de Mesa confirma a referência 
à “Casa de Davi” (12 de janeiro de 2023). A Estela de Mesa 
ou Pedra Moabita é uma pedra basáltica, datada de cerca 
do ano 840 a.C., descoberta a leste do Mar Morto em 1868. 
Atualmente a peça pertence ao acervo do Museu do Louvre, 
em Paris. Essa pedra contém uma inscrição no idioma moabita, 
muito próxima do paleo-hebraico, que tem muitos pontos de 
contato com referências bíblicas.

Antes de ser danificada em 1869, havia sido feita uma versão 
impressa dela em papel machê. O texto contém referências à “Casa 
de Davi” (btdwd), mas, até hoje, os estudiosos não conseguiam 
ter certeza absoluta de que estas referências ao rei Davi estavam 
sendo corretamente decifradas. Alguns minimalistas bíblicos, 
que negam a existência de um reino davídico, sugeriram que 
essa palavra deveria ser interpretada como Balak, um rei moabita 
muito anterior, também mencionado na Bíblia, embora não esteja 
claro por que ele seria mencionado nesse relato.

Recentemente, usando novas imagens RTI (técnica 
mencionada anteriormente) tanto na pedra gravada quanto na 
impressão de papel, os renomados epigrafista Andre Lemaire 
e Jean-Philippe Delorme reexaminaram as evidências e 
confirmaram que o texto se refere a Davi. Mas suas conclusões 
foram contestadas em um artigo subsequente na Biblical 
Archaeology Review, cujos autores sustentaram que, embora a 
inscrição talvez se referisse à “casa de Davi”, duas ou mais letras 
ainda são incógnitas—ou seja, “b??wd...”. Provavelmente, 
ainda haverá mais divergências.

Em todo caso, a inscrição da Pedra Moabita contém outras 
conexões claras com o relato bíblico do início do período 
monárquico—tais como o nome divino YHWH, seis citações 
a Israel, o nome de Onri, rei de Israel e referências a homens 
de Gade (tribo israelita que se estabeleceu a leste do Jordão e 
norte de Moabe) e ao rei moabita Mesa.

Na verdade, a inscrição traz um longo relato da guerra 
do rei Mesa contra Israel, correspondendo, embora não 
precisamente, a um relato semelhante ao de 2 Reis 3. Este 
capítulo diz que Judá e Edom se aliaram a Israel contra Moabe, 
contextualizando assim a menção à casa de Davi nessa pedra. 
Além disso, outra inscrição do início do século 800 a.C.,  
a Estela de Tel Dã, menciona a “casa de Davi”.

Nova interpretação da inscrição em jarra liga os reinos de 
Salomão e Sabá (25 de março de 2023). Uma inscrição numa 
grande jarra de cerâmica, datada do século 10 a.C., encontra-
da em 2012 nas escavações de Ofel, entre a cidade de Davi em 
Jerusalém e o Monte do Templo, revelou-se de difícil tradução 
para os arqueólogos, que presumiram se tratar de uma antiga 
escrita cananeia.

Porém, o epigrafista Daniel Vainstub percebeu que na 
verdade se tratava do alfabeto sabeano, ou seja, de Sabá, sul 
da Arábia. Assim, ele traduziu a inscrição como referindo-
se ao ladanum (ládano), uma resina marrom aromática de 
Sabá que era o ingrediente do incenso usado na adoração 
em Israel (Êxodo 30:34-38). Essa inscrição foi encontrada 
entre os fragmentos de outras seis jarras grandes, que 
eram muito usadas nessa época, no ano 900 a.C., durante o 
reinado de Salomão. Assim, entende-se que eram utilizadas 
principalmente no templo de Salomão. 

Embora as jarras fossem fabricadas em Israel, a inscrição era 
gravada por um falante do sabeano, antes de serem levadas ao 
forno. Isso sugere que um escriba sabeano estava envolvido no 
mercado de jarras, importando resina de Sabá. A descoberta 
dessa conexão entre Israel e Sabá apoia fortemente o relato 
bíblico sobre a visita da Rainha de Sabá a Jerusalém na época de 
Salomão (1 Reis 10).

Como temos visto acontecer sistematicamente, essas 
descobertas ajudam a demonstrar que a Bíblia não é um 
registro mitológico, mas de histórias verdadeiras! Para saber 
mais sobre outras comprovações do registro bíblico, peça ou 
baixe nosso guia de estudo bíblico gratuito “A Bíblia Merece 
Confiança?”. BN
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Estudo recente da Estela de Mesa confirma a referência à “Casa de Davi”. 
Uma das seis grandes jarras escavadas em Jerusalém continha uma inscrição 
sabeana em uma resina aromática ládano, usada na adoração no templo isra-
elita, que pode se referir a uma visita da rainha do Reino de Sabá à Jerusalém 
na época de Salomão, como mostra a Bíblia.
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